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Títulos  da  Linha  Verde 
rendem  R$  28  milhões 

O  Certificados  de  potencial  construtivo,  os  Cepacs,  foram  negociados  ontem  por  meio  de  pregão  eletrônico  na  Bolsa 
de  Valores  de  São  Paulo  O  Do  total  de  300  mil,  foram  vendidos  141.588  O  0  valor  unitário  é  de  R$  200  {Págo2> 


T  Metade  já  foi 


►  Delegado  Rubens  Recalcatti  admite  que,  dos  casos  recentes,  só  20%  têm  suspeitos 
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Homicídios 
solucionados 
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O  46%  dos  3.087  inquéritos  que  estavam  abertos  na 
Delegacia  de  Homicídios  há  18  meses  foram  concluídos 
com  trabalho  conjunto  da  polícia  e  do  MP  {Pág<>4> 


Mercado 

Calote  nas 

prestações 

aumenta 

O  Banco  Central  diz  que  a 
inadimplência  voltou  a  crescer  em 
maio  e  atingiu  o  maior  patamar 
desde  2009  O  Cartão  de  crédito 
lidera  com  30%  {pág  08} 

Intercâmbio  no 
país  é  opção 

Universidades  federais  oferecem 
oportunidades  a  alunos.  Leia  no 
Especial  Educação  {pág  09  a  18} 

Mensalão  será 
julgado  em  agosto 

Ministro  Lewandowski,  do  STF, 
termina  revisão  depois  de  6  meses 
e  10  dias  de  trabalho  {pág  06} 
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Copei 
comemora 
15  anos  na 
Bolsa  de 
Nova  York 

O  governador  Beto  Ri- 
cha,  o  secretário  da  Fa- 
zenda, Luiz  Carlos  Hau- 
ly,  e  o  presidente  da 
Companhia  Paranaense 
de  Energia  (Copei),  Lin- 
dolfo  Zimmer,  partici- 
pam hoje  de  uma  ho- 
menagem da  Bolsa  de 
Nova  York  (NYSE)  para 
a  estatal  do  Paraná.  Se- 
rão comemorados  os 
15  anos  do  lançamento 
das  ações  da  empresa 
no  principal  centro  de 
negócios  do  mercado 
financeiro  mundial.  O 
Dia  da  Copei  ("Copei 
Day")  incluirá  o  "Clo- 
sing  Beir,  cerimonia  na 
qual  o  governador 
acionará  o  sino  que  fe- 
cha as  negociações  na 
sala  de  pregões. 
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Leilão  de  Cepacs 
arrecada  R$  28  mi 


O  Foram  vendidos  141,5  mil  dos  300 
mil  certificados  colocados  à  venda 
O  Cada  Cepac  teve  valor  de  R$  200 


O  primeiro  leilão  dos  Ce- 
pacs (Certificados  de  Poten- 
cial Adicional  de  Constru- 
ção) da  Linha  Verde  arreca- 
dou para  a  prefeitura  de  Cu- 
ritiba R$  28.317.600,00  e  te- 
ve a  participação  de  18  in- 
vestidores, ontem,  na  Boves- 
pa. Foram  negociados 
141.588  certificados  do  total 
de  300.000  oferecidos  (R$  60 
milhões),  ao  preço  de  R$ 
200,00  cada.  O  leilão  foi  efe- 
tuado  por  meio  do  sistema 
eletrônico  de  negociação. 

O  número  de  comprado- 
res dos  títulos  curitibanos 
foi  recorde  neste  tipo  de 
operação,  segundo  avalia- 
ção do  BB  (Banco  do  Brasil). 
"A  venda  dos  Cepacs  da  Li- 
nha Verde  foi  um  sucesso 
entre  as  operações  similares 
no  Brasil",  afirmou  a  direto- 
ra  de  mercado  de  capitais  e 
investimentos  do  BB,  Paolla 
Gray  Caldas. 

O  gerente  da  Agência  Se- 
tor  público  de  Curitiba  do 
BB,  Sérgio  Mantovani,  con- 
firmou a  avaliação.  "Foi 
uma  negociação  expressiva 
para  este  tipo  de  operação." 

Para  o  presidente  da  Ade- 
mi-PR,  Gustavo  Selig,  o  volu- 
me de  negócios  ficou  próxi- 
mo do  esperado  pelo  merca- 


18 

investidores 
compraram  um  total  de 

141.588 

Cepacs  leiloados. 

do  imobiliário.  "Sabemos 
que  é  um  negócio  que  vai 
trazer  seus  resultados  a  mé- 
dio e  longo  prazo.  É  preciso 
que  a  prefeitura  faça  os  in- 
vestimentos em  infraestru- 
tura  e  os  outros  para  atrair 
as  incorporadoras,  os  mora- 
dores e  os  empresários  para 
a  Linha  Verde",  disse. 

Analistas  de  mercado 
também  consideraram  o  lei- 
lão bem-sucedido.  "Esta 
operação  se  mostrou  inte- 
ressante e  é  uma  alternativa 
para  financiar  obras  nos 
municípios",  comentou  o 
economista  e  professor  da 
FAE  Lucas  Dezordi. 

A  prefeitura  não  infor- 
mou quando  será  feito  ou- 
tro leilão  de  Cepacs.  Para  is- 
so, deverá  lançar  outro  edi- 
tal na  Bovespa. 


CARLOS  KASPCHAK 
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Características 
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A  Operação  Urbana-Linha 
Verde  tem  estes  detalhes: 


►  População: 

82.000  habitantes.  4%  da 
população  de  Curitiba. 

►  Área  do  perímetro: 
20.820.506  m2 

►  Área  de  lotes: 
17479.160  m2 

►  Número  de  lotes:  16.886 

►  Bairros  envolvidos: 
22 

►  Densidade  atual: 

40  habitantes  por  hectare, 
próxima  da  média  da  cida- 
de, que  é  de  40,30  habitan- 
tes por  hectare,  mas  aquém 
da  densidade  do  Centro,  de 
114  habitantes/ha. 


Cepac  -  O  que  é? 


-  São  valores  mobiliários 
(certificados)  emitidos  pelo 
município  negociados  em 
leilões  na  bolsa  de  valores 
e  que  podem  ser  utilizados 
pelos  empreendedores 
como  contrapartida 
financeira  pela  aquisição 
de  potencial  adicional  de 
construção  em  imóvel 
situado  dentro  da  área  de 
abrangência  da  Linha 
Verde 

-  Os  recursos  captados  com 
a  venda  dos  Cepacs  serão 
integralmente  investidos 
na  área  da  Operação 
Urbana  para  realização  das 
intervenções  previstas. 

-  Preço  mínimo  do  Cepac 
no  iQ  leilão  =  R$  200,00 

-  Quantidade  de  títulos 
prevista  na  lei:  4.830.OOO 
CEPACs 


Conheça  o  conceito,  quem  pode  usar,  onde  serão  aplicados  os  recursos 


Edificação  de  acordo  com  os 
índices  básicos  da  legislação 


Area 
Construída 


1.800  m2 


Edificação  com  potenciai 
adicional  de  construção 


■ 


2  Área 

Construída 
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PR  ainda  espera  mais 
vacinas  contra  gripe  Â 

O  Secretaria  da  Saúde  diz  que  deve  receber  mais  um  lote  até  o  fim  da  semana  O  Ministério  da  Saúde  não  confirma 
O  Grupos  que  vão  receber  as  novas  doses  não  foram  definidos  O  Na  rede  privada,  vacina  custa  entre  R$  60  e  R$  70 
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O  governo  do  Paraná  garan- 
te que  conseguirá  mais  vaci- 
nas contra  a  gripe  A  para  o 
Estado,  embora  o  Ministério 
da  Saúde  afirme  que  não  irá 
enviar  mais  doses.  A  previ- 
são do  governo  é  receber  até 
a  sexta-feira  pelo  menos 
parte  de  um  lote  de  200  mil 
doses.  Na  semana  passada,  o 
secretário  estadual  de  Saúde 
Michele  Caputo  Neto  anun- 
ciou que  o  Paraná  terá  uma 
nova  etapa  de  vacinação. 

No  entanto,  de  acordo 
com  o  governo  federal,  a 
campanha  já  foi  realizada 
no  país  e  todos  os  estados 
receberam  10%  a  mais  de 
unidades  que  o  número  de 
pessoas  que  integram  o  gru- 
po de  risco. 

Por  isso,  o  Ministério  da 
Saúde  informou  que  não 
há  como  distribuir  mais 
doses  e  que  os  estados  de- 
vem trabalhar  com  a  pre- 
venção e  diagnóstico  rápi- 
do da  doença,  para  evitar 
novos  casos  e  o  agrava- 
mento dos  pacientes  que 
já  contraíram  a  gripe  A. 

Tiveram  direito  à  vaci- 
na crianças  de  seis  meses 
a  dois  anos,  idosos  acima 
de  se  60  anos,  gestantes, 
profissionais  de  saúde  e  a 
população  indígena.  Fo- 
ram vacinos  1,5  milhão  de 
pessoas,  o  que  representa 
15%  da  população  de  todo 
o  estado. 

O  superintendente  de  Vi- 
gilância em  Saúde,  Sezifre- 


do  Paz,  explica  que  ainda 
não  foi  definido  que  pes- 
soas vão  poder  se  vacinar. 
"Só  depois  de  termos  as  do- 
ses é  que  definiremos  isso", 
explica. 

Segundo  ele,  não  há  co- 
mo comprar  mais  vacinas 
para  imunizar  toda  a  po- 
pulação paranaense.  "O 
Instituto  Butantã,  que  fez 
as  vacinas,  não  tem  novas 
unidades  e  não  há  como 
conseguir  mais",  afirma. 
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Comissão 
monitora 
gripe 

Uma  comissão  especial, 
criada  ontem,  vai  acom- 
panhar a  situação  da  gri- 
pe A  no  estado.  Partici- 
pam do  grupo  a  Secreta- 
ria Estadual  de  Saúde,  o 
Conselho  de  Medicina  e 


Desde  ontem,  está  funcio- 
nando o  binário  formado 
pelas  ruas  Albano  Reis  e 
Carlos  Augusto  Cornelsen, 
nos  bairros  Ahú  e  Bom  Re- 
tiro. Agora,  a  Carlos  Au- 
gusto Cornelsen  tem  sen- 
tido único  da  Mateus  Le- 
me para  a  Nilo  Peçanha.  A 
Albano  Reis  segue  no  sen- 
tido contrário,  da  Nilo  Pe- 
çanha para  a  Mateus  Le- 
me. O  sentido  único  conti- 
nua até  a  rua  Francisco 
Scremin.  A  Setran  orienta 
o  trânsito  no  local. 

O  METRO  CURITIBA 


médicos.  A  primeira 
reunião  deve  ser  feita 
na  semana  que  vem.  O 
grupo  vai  se  encontrar 
peridicamente  para  ava- 
liar a  situação  da  doença 
no  estado. 

A  comissão  foi  criada 
depois  de  uma  resolu- 
ção assinada  pelo  secre- 
tário de  Sáude,  Michele 
Caputo  Neto. 

•  METRO  CURITIBA 
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Números 


►  Em  2012,  foram  registrados 
180  casos  e  13  mortes  por 
gripe  A  no  Estado 

►  O  Paraná  tem  2  milhões  de 
cápsulas  do  Oseltamivir, 
medicamento  usado  no 
combate  à  doença 

►  O  Laboratório  Central  do 
Estado  faz  100  exames  para 
comprovar  gripe  A  todos 
os  dias 


A  Sanepar  faz  hoje  obras 
que  podem  afetar  a  distri- 
buição de  água  no  Centro, 
Cajuru  e  Órleans,  em  Curi- 
tiba, no  bairro  Iguaçu,  na 
Fazenda  Rio  Grande,  e  nos 
bairros  São  Dimas  e  Monte 
Castelo,  em  Colombo.  Na 
capital,  os  serviços  come- 
çam às  8  horas  e  o  abaste- 
cimento deve  ser  normali- 
zado à  tarde  para  o  Centro 
e  Cajuru.  No  bairro  Ór- 
leans, a  normalização  de- 
ve acontecer  a  partir  das 
20h,  segundo  a  Sanepar. 
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Eles  querem 


Rafael  Albanus 

29  ANOS,  PROF.  EM  LOGÍSTICA 

"Pagamos  nossos  impostos  e 
a  vacina  deveria  ser  disponí- 
vel a  todos,  sem  exceção" 


Paula  da  Silva 

19  ANOS,  ESTAGIÁRIA 

"É  uma  falta  de  compromisso 
do  governo  não  dar  a  vacina. 
Quem  não  tem  dinheiro  fica 
doente" 


Zecioni  Tavares 

68  ANOS,  APOSENTADA 

"O  governo  faz  pouco  na  saú- 
de. Vou  pagar  pela  vacina.  E 
quem  não  tem  dinheiro?" 

Honorários 
médicos 
em  debate 
na  Alep 

A  Assembleia  Legislativa 
discute  hoje  o  reajuste  dos 
valores  de  honorários  dos 
serviços  de  planos  de  saú- 
de. A  audiência  é  proposta 
pela  Comissão  de  Defesa 
do  Consumidor  e  vai  con- 
tar com  a  presença  de 
membros  da  classe  médica 
e  da  ANS  (Agência  Nacio- 
nal de  Saúde). 
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Novo  binário  já  funciona 


MAURILIO  CHELI/SMCS 


Pode  faltar  água 
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Homicídios  sem  solução 
caem  quase  à  metade 


O  Em  18  meses,  inquéritos  não  concluídos  em  Curitiba  foram  reduzidos 
em  46%  O  Mas  nos  casos  recentes,  em  apenas  20%  há  suspeitos 
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Desde  janeiro  de  2008,  os 
inquéritos  em  aberto  por 
homicídios  em  Curitiba  fo- 
ram reduzidos  em  46%. 
Grande  parte  desse  resulta- 
do posivitivo,  explica  o  dele- 
gado Rubens  Recalcatti, 
vem  dos  casos  de  antes  de 
2008,  que  foram  soluciona- 
dos pelo  Honre  (Grupo  de 
Homicídios  Não  Resolvidos). 

"Em  40  %  dos  casos  de 
antes  de  2008  nós  aponta- 
mos a  autoria  do  crime.  Esse 
índice  é  ótimo  comparando 
com  a  média  nacional,  que 
fica  entre  10  a  20%",  diz  Re- 
calcatti. 

No  entanto,  entre  os  ca- 
sos novos,  a  média  de  homi- 
cídios em  que  algum  suspei- 
to é  apontado  ainda  é  baixa: 
20%,  segundo  a  própria  De- 
legacia de  Homicídios.  "Eu 
não  posso  me  queixar  da  es- 
trutura que  eu  tenho  hoje, 
mas  precisaria  de  mais  pes- 
soal para  conseguir  melho- 
rar esse  índice",  afirma. 

"Outro  problema  é  a  difi- 
culdade que  eu  tenho  para 
conseguir  informações.  Ho- 
je eu  ligo  para  o  Cepol  (Cen- 


Empréstimo 


Graer  cede 
helicóptero 
para  Alagoas 

15  DIAS.  O  governo  do  Pa- 
raná enviou,  na  tarde  de 
ontem,  um  helicóptero  e 
três  tripulantes  para  re- 
forçar uma  operação 
contra  o  tráfico  de  dro- 
gas em  Alagoas.  Segun- 
do o  governo  estadual,  o 
pedido  foi  feito  pelo  Mi- 
nistério da  Justiça  e  a 
aeronave  deverá  perma- 
necer por  15  dias  no  es- 
tado nordestino.  O  co- 
mandante do  Graer,  te- 
nente-coronel  Orlando 
Costa,  explicou  que  a  tri- 
pulação será  de  pilotos  e 
tripulantes  operacionais. 
"São  todos  profissionais 
capacitados",  disse. 

#  METRO  CURITIBA 


tro  de  Comunicações  da  Po- 
lícia Civil)  para  conseguir  a 
ficha  de  um  suspeito,  mas 
sei  apenas  que  ele  tem  ante- 
cedentes, não  tenho  deta- 
lhes", reclama  o  delegado. 

De  acordo  com  Recalcat- 
ti, com  4  novos  delegados  e 
escrivães,  além  de  mais  es- 
trutura física,  seria  possível 
em  um  prazo  de  dois  anos 
zerar  o  déficit  dos  inquéri- 
tos antigos  em  aberto  em 


Curitiba.  "Existe  a  expectati- 
va de  contratações  pelo  go- 
verno. Hoje  ainda  temos 
mais  casos  entrando  do  que 
sendo  resolvidos",  admite. 

Ministério  Público 

O  trabalho  de  redução  dos 


inquéritos  antigos  foi  feito 
em  parceria  da  Delegacia  de 
Homicídios  com  promoto- 
res do  Ministério  Público. 


homicídios  estão  abertos 


Casos 

Número  de  inquéritos 
abertos  a  cada  dia  ainda  é 
maior  que  solucionados 


3.083 


PMs  ganham  na  quina  e 
vão  ficar  na  corporação 


BAND  CURITIBA 


Os  26  policiais  militares 
que  ganharam,  na  última 
sexta-feira,  o  sorteio  da  Qui- 
na já  começaram  a  retirar  o 
premio  de  cerca  de  R$  500 
mil  para  cada  um.  Todos 
eles  são  do  12°  Batalhão  e  fi- 
zeram a  aposta  em  uma  ca- 
sa lotérica  no  bairro  Santa 
Quitéria. 

"Tem  alguns  que  são  no- 
vos na  PM,  outros  estão  para 
se  aposentar,  mas  nenhum 
deles  quis  sair",  contou  o 
major  Guiherme  Rocha,  co- 
mandante do  batalhão. 

Pela  segunda  vez,  o  co- 
mandante ficou  próximo  de 
um  premio  de  loteria. 
Quando  ele  era  diretor  do 
Hospital  da  Polícia  Militar, 
funcionários  do  local  tam- 
bém levaram  um  bolão  da 
mega-sena.  "Jogo  de  vez  em 


quando,  mas  nunca  ganho", 
lamenta  Rocha. 

O  sorteio  da  quina  acu- 
mulada deu  uma  premia- 
ção  total  de  R$  89  milhões. 
Sete  palpites  levaram  R$  12 
milhões  no  Brasil  todo.  Em 
Curitiba,  os  policiais  gasta- 


ram R$  250  com  a  aposta. 
"Sexta  e  sábado  estavam 
convidando  para  jogar.  Teve 
gente  que  entrou  aos  47  mi- 
nutos do  segundo  tempo 
com  R$  10",  conta  o  capi- 
tão da  PM  João  Carlos  Jú- 
nior. 


►  Grupo  Honre  resolveu  80%  dos  inquéritos  de  antes  de  2008 


Reunião  contra 
drogas  teve  3  mil 


DIVULGAÇÃO/  PREFEITURA 


Depois  da  Marcha  da  Maco- 
nha, que  ocorreu  no  mês 
passado,  ontem  a  Caminha- 
da Antidrogas  foi  organiza- 
da pela  prefeitura  de  Curiti- 
ba e  reuniu  3  mil  pessoas 
na  praça  Santos  Andrade. 

"Com  esta  caminhada  es- 
tamos mostrando  que  a  po- 
pulação é  contra  a  liberação 
das  drogas",  afirmou  Ha- 
milton Klein,  secretário 
municipal  Antidrogas.  A 
Marcha  da  Maconha  de 
2012  reuniu  300  pessoas. 

A  dona  de  casa  Maria  He- 
lena Ribeiro  participou  do 
evento.  "É  impossível  que 
alguém  que  já  tenha  visto  o 
estrago  que  as  drogas  fazem 
dentro  de  um  lar  seja  a  fa- 
vor, ou  fique  indiferente  a 
esse  mal",  disse. 

O  tema  da  campanha 


deste  ano  foi  'Família 
Sim.  Drogas,  To  Fora!'. 
"Neste  ano,  nosso  alcance 
foi  maior  porque  tivemos 
apoio  das  igrejas,  que  se 
uniram  a  nós  independen- 
te das  crenças",  contou 
Flávia  Francischini,  supe- 
rintendente da  secretaria. 

O  METRO  CURITIBA 
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Festival  gastronómico  termina  no  sábado 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL 


O  Festival  Sabores  do  Lito- 
ral, realizado  nas  praias 
do  Paraná,  termina  neste 
sábado  (30).  Desde  o  início 
de  junho,  27  restaurantes 
oferecem  pratos  com  des- 
contos de  20%  aos  clientes. 
O  evento  tem  como  objeti- 
vo  atrair  turistas  para  o  li- 
toral na  época  de  baixa 
temporada. 

Pelo  menos  12  pratos  fo- 
ram preparados  exclusiva- 
mente para  o  festival,  co- 
mo o  Frutos  do  Mar  à  Para- 
naguá, Peixe  Grelhado  com 
Amêndoas  e  Chapa  de  Pei- 


xe com  Palmito. 

Os  restaurantes  também 
servem  o  tradicional  Barrea- 
do de  Morretes.  Um  dos  lo- 
cais participantes  tem  no 
cardápio  uma  modificação 
de  um  dos  pratos  mais  tradi- 
cionais do  país,  a  feijoada. 
Em  vez  de  ser  preparada 
com  carne  de  porco,  ela  é 
feita  com  peixe  e  frutos  do 
mar,  em  Pontal  do  Paraná. 

Na  primeira  edição  do 
festival,  no  ano  passado, 
foram  vendidos  1.678  pra- 
tos e  a  expectativa  é  de 
um  aumento  na  movimen- 


tação de  turistas  e  dos  pró- 
prios moradores  do  litoral 
do  Paraná. 

Participam  do  evento 
restaurantes  e  hotéis  de 
Antonina,  Matinhos,  Pon- 
tal do  Paraná,  Paranaguá, 
Morretes,  Guaratuba  e 
Ilha  do  Mel. 

A  lista  completa  dos  res- 
taurantes está  disponível 
no  site  da  Agência  de  De- 
senvolvimento do  Turismo 
Sustentável  do  Litoral  do 
Paraná.  O  endereço  é 
www.adeturlitoral.com.br. 

O  METRO  CURITIBA 


►  Novas  receitas  foram  criadas  para  o  festival 


Pinguins  e  lobos-marinhos 
aparecem  no  litoral  do  PR 


LAB.  DE  ECOL.  E  CONSERVAÇÃO  CEM-UFPR 


O  Centro  de  Estudos  do  Mar  da  UFPR  atendeu  nos 
últimos  dias  dezenas  de  animais  que  migram  no  inverno 


Só  na  última  semana,  três 
golfinhos,  oito  tartarugas, 
um  lobo-marinho  e  deze- 
nas de  pinguins  aparece- 
ram no  litoral  do  Paraná. 
Eles  vem  em  correntes  mi- 
gratórias e  muitas  vezes 
chegam  ao  litoral  cansa- 
dos, machucados  e  sujos  de 
óleo.  Alguns  são  encontra- 
dos na  praia  mortos. 

O  chefe  do  Laboratório 
de  Ornitologia  do  Centro  de 
Estudos  do  Mar  da  Universi- 
dade Federal  do  Paraná  e 
coordenador  do  Projeto  de 
Reabilitação  de  Animais  Ma- 
rinhos, Ricardo  Krul,  afirma 
que  é  normal  o  aparacimen- 
to  dos  animais.  Segundo  ele, 
os  bichos  mostram  a  quali- 
dade da  água  no  litoral. 

"Há  dias  em  que  atende- 
mos cinco  pinguins  sujos  de 
óleo,  o  que  revela  que  há  pe- 
quenas manchas  no  mar.  O 
petróleo  vaza  de  navios,  por 
exemplo,  e  gruda  nas  penas 
do  animais",  explica.  Nesses 
casos,  os  pinguins  ficam  em 


recuperação  por  até  dois 
meses,  antes  de  serem  de- 
volvidos ao  mar. 

A  coordenadora  do  Labo- 
ratório de  Mamíferos  e  Tar- 
tarugas Marinhas  da  UFPR, 
professora  Camila  Domit, 
explica  que  a  população 
não  deve  alimentar  ou 
mesmo  se  aproximar  dos 
animais. 

"A  maioria  chega  na  cos- 
ta muito  cansada  pela  via- 
gem e  só  quer  descansar 
um  pouco.  E  como  se  um 
ser  humano  caminhasse, 
sem  parar,  por  uma  sema- 
na comendo  apenas  barri- 
nhas de  cerai",  explica. 

Os  animais  só  são  retira- 
dos da  praia  caso  seja  com- 
provado que  eles  estão  feri- 
dos. Caso  contrário,  ficam 
apenas  em  observação. 
Quem  encontrar  um  ani- 
mal marinho  no  litoral,  po- 
de entrar  em  contato  com 
o  Centro  de  Estudos  do  Mar 
pelo  número  3511-  8600. 

O  METRO  CURITIBA 


Mais  de  35  mil  fieis  são 
esperados  em  Santuário 


Hoje  é  dia  de  Nossa  Senho- 
ra do  Perpétuo  Socorro  e  o 
Santuário  em  homenagem 
à  Padroeira,  no  Alto  da  Gló- 
ria, espera  mais  de  35  mil 
pessoas.  Os  fieis  que  partici- 
parem das  novenas,  que  tra- 
dicionalmente são  realiza- 


das a  cada  hora,  das  6h  da 
manhã  às  2  lh,  vão  receber 
uma  lembrança  da  data. 
Além  disso,  está  programa- 
da uma  missa  solene,  às 
21h,  que  vai  encerrar  os  dez 
dias  de  orações  feitas  no 
Santuário.  O  metro  Curitiba 


Inverno 

Os  animais  marinhos  de 
regiões  polares  costumam 
viajar  nsta  época  para  fu- 
gir do  frio  do  Polo  Sul. 

É  mais  comum  o  apareci- 
mento deles  entre  julho  e 
setembro 

Neste  ano,  além  de  tartaru- 
gas-marinhas,  lobos-mari- 
nhos, golfinhos  e  pinguins, 
um  elefante  marinho  tam- 
bém foi  encontrado,  algo 
bastante  raro 
Quando  são  encontrados 
mortos,  os  animais  são  dis- 
secados na  praia  ou  nos  la- 
boratórios para  estudos  so- 
bre alimentação,  doenças  e 
controle  populacional 


S 


8 tartarugas  mari- 
nhas foram  encon- 
tradas nas  praias  do 
Paraná  desde  a  última 
quinta-feira.  Todas 
estavam  mortas. 


►  Elefante-marinho-do-sul  foi  encontrado  na  semana  passada  no  litoral  do  Paraná 


Campanha  do  Agasalho 
2012  vai  até  agosto 


A  Campanha  Doe  Calor  da 
Prefeitura  de  Curitiba  espe- 
ra atender  350  mil  pessoas 
até  o  dia  31  de  agosto.  Des- 
de o  mês  passado,  reparti- 
ções públicas,  supermerca- 
dos, farmácias,  escolas,  aca- 
demias, Faróis  do  Saber  e 


Ruas  da  Cidadania  recebem 
doações  de  casacos,  meias, 
cachecóis,  cobertores  e  rou- 
pas de  frio.  Neste  ano,  o  slo- 
gan da  campanha  é  "Mais 
um  ano  sem  usar,  tá  na  ho- 
ra de  doar". 

#  METRO  CURITIBA 


Breve 


TJ  interdita 
Vasquinho 

DECISÃO.  O  Tribunal  de  Jus- 
tiça do  Paraná  determi- 
nou a  interdição  imediata 
da  Sociedade  Vasco  da  Ga- 
ma Futebol  Clube,  em  Cu- 


ritiba, depois  de  uma  ação 
movida  pelo  Ministério 
Público  por  poluição  sono- 
ra. A  administração  do  lo- 
cal tem  até  90  dias  para 
regularizar  a  situação.  Se- 
gundo o  MP,  o  índice  de 
poluição  sonora  está  aci- 
ma dos  limites  máximos 
permitidos  pela  lei  e  o 
Corpo  de  Bombeiros  en- 
controu diversas  irregula- 
ridades nas  instalações. 
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Depois  de  6  meses  e  10  dias, 
Lewandowski  libera  revisão 

O  Ministro  vinha  sofrendo  intensa  pressão  dos  colegas  de  STF,  interessados  em  acelerar  o  processo  do  mensalão 
para  evitar  que  Cezar  Peluso,  prestes  a  se  aposentar,  desista  de  participar  O  Julgamento  começa  em  2  de  agosto 


Depois  de  exatos  190  dias, 
o  ministro  do  Supremo  Tri- 
bunal Federal  Ricardo  Le- 
wandowski entregou  on- 
tem a  revisão  do  relatório 
do  ministro  Joaquim  Barbo- 
sa sobre  o  caso  do  mensa- 
lão. Com  isso,  o  processo 
está  pronto  para  ser  julga- 
do em  plenário. 

Por  causa  da  demora,  a 
data  de  início  do  julgamento 
foi  transferida  para  2  de 
agosto,  um  dia  após  o  retor- 
no do  recesso  do  Judiciário. 
O  presidente  do  STF,  minis- 
tro Carlos  Ayres  Britto,  po- 
deria usar  o  sistema  eletrô- 
nico  e  publicar  o  processo 
numa  edição  extra  do  Diário 
Oficial  da  Justiça  para  man- 
ter os  prazos  e  evitar  o  atra- 
so do  cronograma.  O  uso  da 


"E  o  voto  revisor 
mais  curto  da 
história  do  STF. 
A  média  para  um 
réu  é  de  seis 
meses.  Eu  fiz  das 
tripas  coração/' 

RICARDO  LEWANDOWSKI,  MINISTRO 

brecha  regimental  foi  desa- 
conselhada pelos  outros  mi- 
nistros para  evitar  questio- 
namentos dos  advogados  de 
defesa  dos  réus  no  futuro. 

Com  a  decisão,  a  expecta- 
tiva é  de  que  o  Procurador- 
Geral  da  República,  Roberto 
Gurgel,  e  os  38  réus  sejam 
intimados  até  amanhã. 

Lewandowski  manifes- 
tou descontentamento  com 
a  pressão  sofrida  para  a  en- 


FELLIPE  SAMPAIO  /  SCO  /  STF 


trega  da  revisão  e  alegou 
que,  desde  quando  recebeu 
o  relatório  em  dezembro 
do  ano  passado,  se  dedicou 
intensamente  ao  trabalho. 
O  ministro  justificou  que, 
em  comparação  às  outras 
cinco  ações  penais  julgadas 
pela  Corte,  atuou  "com  agi- 
lidade" diante  do  número 
de  acusados  e  produziu  um 
documento  "de  qualidade". 

O  julgamento  do  escân- 
dalo de  pagamento  para  os 
parlamentares  votarem  a  fa- 
vor do  governo,  descoberto 
em  2003,  vai  exigir  dedica- 
ção exclusiva  dos  ministros 
durante  o  mês  de  agosto. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Despesas  de  deputados 
vão  a  R$  75  mil  por  mês 


NELSON  ANTOINE/FOTO  ARENA 


Às  vésperas  das  eleições  mu- 
nicipais, os  513  deputados 
federais  ganharam,  em  só 
uma  canetada,  um  aumento 
de  25%  nos  benefícios  usa- 
dos para  a  manutenção  dos 
gabinetes  políticos  no  Con- 
gresso Nacional  e  nos  Esta- 
dos. É  mais  de  quatro  vezes 
o  percentual  de  reajuste  pa- 
go, por  exemplo,  aos  servi- 
dores públicos  no  ano  passa- 
do, que  foi  de  6%,  referente  à 
correção  da  inflação. 

O  valor  da  verba  passará 
de  R$  60  mil  por  mês  para 
R$  75  mil,  a  partir  de  Io  de 
julho.  A  diferença  deverá 
ser  usada  para  o  reajuste  sa- 
larial dos  assessores  parla- 
mentares, mas  não  há  ne- 
nhuma garantia  de  que  se- 
rá destinada  para  o  paga- 
mento de  pessoal.  "É  o  uso 
de  dinheiro  público  para 
contratação  de  pessoas  que, 
muitas  vezes,  não  têm  a 
menor  qualificação,  quan- 
do não  é  destinado  para  en- 
gordar o  contracheque  do 
próprio  parlamentar",  opi- 
na o  cientista  político  Paulo 
Kramer. 

O  dinheiro  extra  foi  libe- 
rado por  um  decreto  da 
presidente  Dilma  Roussef  e 
somou  R$  150  milhões.  Co- 


Benefícios 

Os  513  deputados  fede- 
rais recebem  ajudas  va- 
riadas: 

Vencimentos 

O  salário  mensal  é  de 
R$  26,7  mil,  equivalente 
ao  teto  do  funcionalismo 
público  -  valor  pago  aos 
ministros  do  STF. 
142  e  15o  saiários 
O  pagamento  é  feito  no 
início  e  no  fim  de  cada  Le- 
gislatura, inclusive  para 
os  suplentes. 
Passagens  aéreas 
A  cota  para  deslocamen- 
to varia  entre  R$  23  mil  e 
R$  34  mil,  de  acordo  com 


mo  o  benefício  não  pode 
ser  retroativo,  só  serão  usa- 
dos imediatamente  56% 
desse  total.  "Dêem  a  man- 
chete com  letras  garrafais: 
a  Câmara  vai  conceder  rea- 
juste para  os  servidores  dos 
gabinetes",  ironizou  o  pre- 
sidente da  Câmara,  deputa- 
do Marco  Maia  (PT-RS),  jus- 
tificando que  a  categoria 
está  há  cinco  anos  sem  rea- 
juste. A  verba  de  gabinete  é 


o  estado  de  origem. 
Assessores  parlamenta- 
res Os  gabinetes  são  ocu- 
pados por  até  25  secretá- 
rios parlamentares  con- 
tratados sem  concurso 
público. 

Apartamentos  funcionais 

A  Câmara  possui  432  imó- 
veis -  a  maioria  vagos,  mas 
existe  a  opção  de  receber 
R$  3  mil  para  aluguel. 

Verba  de  representação 

Despesas  com  combustí- 
vel, material  de  divulga- 
ção, correspondências  e 
escritório  do  mandato  no 
Estado  são  ressarcidas 
com  apresentação  de  no- 
tas fiscais. 


apenas  um  dos  benefícios 
pagos  com  dinheiro  públi- 
co. Cada  parlamentar  pode 
contratar  entre  cinco  e  25 
secretários  parlamentares 
para  os  gabinetes  em  Brasí- 
lia ou  nos  Estados.  Hoje, 
são  10.721  pessoas  contra- 
tadas para  os  cargos  de  con- 
fiança por  indicação  políti- 
ca, sem  concurso  público. 
Os  salários  variam  de  R$ 
622  a  R$  8,040  mil.  #  metro 


Escutas  indicam  ação  de 
facção  criminosa  em  SP 


Gravações  telefónicas  fei- 
tas pela  Polícia  Civil  de 
São  Paulo  indicam  que  in- 
tegrantes de  uma  facção 
criminosa  estariam  por 
trás  das  mortes  de  seis  po- 
liciais militares  e  dos  ata- 
ques contra  as  bases  da 
PM  que  começaram  no  dia 
13.  Ontem,  mais  um  poli- 
cial foi  baleado. 

Em  uma  das  conversas, 
um  traficante  de  Cidade 
Tiradentes,  na  zona  leste 
da  capital  paulista,  pediu 
a  um  homem  para  liberar 
"os  meninos  para  sentar  o 
pau  nos  polícia",  segundo 
o  "O  Estado  de  S.  Paulo". 


Em  outra  escuta,  o  no- 
vo comandante  da  facção 
em  Paraisópolis,  na  zona 
sul,  determinou  a  arreca- 
dação de  R$  300  por  cada 
"irmão"  para  o  caixa  ficar 
cheio  durante  os  ataques. 

As  gravações  foram  fei- 
tas na  sexta-feira,  quando 
quatro  PMs  já  haviam  sido 
mortos.  Desde  janeiro,  40 
foram  assassinados. 

Na  tarde  de  ontem,  um 
policial  civil  de  45  anos  le- 
vou três  tiros  disparados 
por  dois  homens  em  uma 
moto  no  estacionamento 
de  um  shopping  em  São 
Caetano.  Ele  está  interna- 


do em  estado  grave. 

"OlheWpreso 

Anteontem,  a  polícia  pren- 
deu Fernando  da  Silva  a 
50  metros  de  uma  base  da 
PM  em  Guarulhos.  Ele  afir- 
mou que  era  "olheiro"  da 
facção.  Beneficado  pela  saí- 
da de  Páscoa,  ele  não  tinha 
voltado  para  a  prisão. 

Entre  a  noite  de  an- 
teontem e  a  madrugada 
de  ontem,  dois  ônibus  fo- 
ram incendiados.  Para  o 
governador  Geraldo  Alck- 
min,  os  ataques  são  reta- 
liações contra  o  trabalho 
realizado  pela  PM.  o  metro 
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Incêndio 


►  Combate  ao  fogo  já  custou  R$  30  milhões  ao  governo 


RICK  WILKING  /  REUTERS 


Cobrado  está  em  chamas 

O  Estado  do  Colorado,  no  centro  dos  Estados  Unidos, 
vive  o  pior  incêndio  florestal  dos  últimos  anos.  O  fo- 
go, que  começou  devido  à  seca,  se  espalha  há  sema- 
nas, e  já  destruiu  33  mil  hectares  e  248  casas.  Na  Flóri- 
da, no  leste  dos  EUA,  o  problema  é  a  enchente,  provo- 
cada pela  passagem  de  uma  tempestade  tropical. 


Franco  minimiza 
pressão  do  Mercosul 

O  Presidente  paraguaio  diz  que  vai  'arrumar  a  casa'  para  provar  que  seu 
governo  é  democrático  O  Líderes  latino-americanos  falarão  da  crise  na  sexta 


Em  seu  segundo  dia  de  go- 
verno, o  presidente  do  Pa- 
raguai voltou  a  chamar  os 
jornalistas  para  dizer  que 
as  pressões  internacionais 
não  são  sua  maior  preocu- 
pação. Federico  Franco, 
que  assumiu  no  lugar  de 
Fernando  Lugo,  também 
pediu  à  presidente  Dilma 
Rousseff  para  que  ouça  os 
apelos  dos  "brasiguaios" 
(brasileiros  e  seus  descen- 
dentes que  vivem  no  Para- 
guai). O  grupo  apoiou  o  im- 
peachment  de  Lugo. 

"Eu  diria  à  presidente 
Dilma  que  seria  muito  im- 
portante que  ela  consulte 
seus  compatriotas.  Aqui  há 
500  mil  'brasiguaios'",  dis- 
se ele,  ao  ser  questionado 
sobre  o  assunto.  O  site  do 
jornal  paraguaio  "ABC  Co- 
lor" disse  que  a  governante 
brasileira  conversaria  com 
o  grupo  ontem. 


MARCOS  BRINDICCI  /  REUTERS 


"Se  eu  disser  que  a 
prioridade  é  a 
comunidade 
internacional, 
estaria  mentindo/' 

FEDERICO  FRANCO 

Enquanto  isso,  mais  um 
organismo  internacional 
discutia  a  crise  política  pa- 
raguaia. A  OEA  (Organiza- 
ção dos  Estados  America- 
nos) reuniu-se  ontem,  em 
Washington.  Durante  a  as- 
sembleia, o  representante 


do  Paraguai  rechaçou  o  iso- 
lamento ao  qual  o  país  está 
sendo  submetido. 

Em  compasso  de  espera, 
a  Unasul  (União  das  Nações 
Sul-Americanas)  volta  a  dis- 
cutir a  situação  no  Paraguai 
apenas  na  sexta-feira.  O 
Mercosul  abordará  o  tema 
no  mesmo  dia.  O  bloco  deci- 
diu suspender  o  Paraguai 
até  2013,  no  que  foi  consi- 
derada a  mais  emblemática 
sanção  ao  país  vizinho. 

Discordância 

Os  Estados  Unidos  fizeram 
ontem  uma  nova  avaliação 
sobre  o  caso.  Segundo  Vic- 
toria Nuland,  porta-voz  do 
Departamento  de  Estado 
dos  EUA,  não  houve  "ruptu- 
ra do  processo  democráti- 
co" no  impeachment  de 
Fernando  Lugo.  Os  norte- 
americanos  apenas  critica- 
ram a  forma  rápida  como 


tudo  ocorreu.  Na  segunda- 
feira,  os  EUA  haviam  dito 
que  estavam  "muito  preo- 
cupados" com  a  crise. 

O  presidente  destituído 
se  reuniu  com  seus  correli- 
gionários. Lugo  disse  que 
estava  reconsiderando  a 
possibilidade  de  ir  à  cúpula 
de  líderes  do  Mercosul,  que 
começa  amanhã,  na  Argen- 
tina. O  ex-presidente  pediu 
para  ser  aceito  no  encon- 
tro, o  que  irritou  o  atual 
governo  paraguaio. 

Em  entrevista  à  agência 
"Reuters",  Lugo  disse  que 
só  um  "milagre"  faria  com 
que  ele  voltasse  ao  poder. 
O  milagre  seria  o  arrepen- 
dimento dos  deputados  e 
senadores  que  votaram  por 
sua  destituição.  Lugo  so- 
freu o  julgamento  político 
na  semana  passada,  em  um 
processo  classificado  como 
golpe  pelo  Brasil.  #  metro 


Governo  da  França  aumenta  o  salário  mínimo 


UMIT  BEKTAS  /  REUTERS 


O  governo  da  França  deci- 
diu aumentar  o  valor  do  sa- 
lário mínimo  no  país.  A  par- 
tir de  Io  de  julho,  cerca  de 
1,6  milhão  de  trabalhadores 
receberão  2%  a  mais  (1,4% 
para  repor  a  inflação  e  0,6% 
de  aumento  real). 

A  medida,  uma  das  pro- 
messas de  campanha  do 
presidente  François  Hollan- 
de,  foi  criticada  por  empre- 
sários e  trabalhadores.  Os 
sindicatos  argumentam  que 


o  aumento  é  ínfimo,  que  da- 
rá "um  pão  baguete  por  se- 
mana". Já  o  setor  patronal 
afirma  que  o  reajuste  provo- 
cará um  rombo  em  suas 
contas.  Esse  é  o  primeiro  au- 
mento do  salário  mínimo  na 
França  em  seis  anos. 

Segundo  o  "The  Wall 
Street  Journal",  a  França 
tem  pouco  espaço  para  au- 
mentar salários.  Isso  por- 
que o  país  teve  recorde  de 
défcit  comercial  no  ano 


passado,  alcançando  69,6 
bilhões  de  euros. 

Ontem,  Hollande  e  a 
chanceler  (primeira-minis- 
tra)  alemã,  Angela  Merkel, 
se  reuniram  para  definir  os 
pontos  que  serão  levados  à 
Cúpula  Europeia,  amanhã. 
Uma  das  possibilidades  a  ser 
discutida  no  encontro  é  a 
criação  de  um  superministé- 
rio  de  finanças.  O  órgão  se- 
ria responsável  pela  fiscali- 
zação do  pacto  fiscal  #  metro 


0,6% 

é  o  aumento  real  do 
salário  mínimo.  Agora, 
um  trabalhador  fran- 
cês receberá  1.425167 
euros  mensais,  o  que 
deixa  a  França  com  o 
mais  alto  salário  de 
toda  a  Europa.  O  se- 
gundo maior  é  o  de 
Luxemburgo. 


Turquia  ameaça  Síria  e 
Assad  fala  até  em  guerra 


UMIT  BEKTAS  /  REUTERS 


O  presidente  sírio,  Bashar 
Al  Assad  falou,  pela  primei- 
ra vez,  que  seu  país  está  em 
guerra.  O  ditador,  porém, 
não  está  disposto  a  dialogar 
pela  paz.  "Vivemos  uma  si- 
tuação de  guerra  e  todas 
nossas  políticas  estarão  a 
serviço  da  vitória",  disse. 

Ontem,  o  primeiro-mi- 
nistro  turco,  Recep  Tayyip 
Erdogan,  engrossou  a  retó- 
rica militar  contra  o  gover- 
no sírio.  "Qualquer  elemen- 


to militar  que  se  aproxime 
da  fronteira  turca  será  con- 
siderado um  alvo  militar", 
disse  ele,  diante  de  diplo- 
matas árabes. 

A  ameaça  se  seguiu  ao 
veredicto  da  Otan  sobre  a 
destruição  de  um  avião  tur- 
co por  forças  sírias,  na  últi- 
ma sexta-feira.  O  episódio 
desencadeou  uma  crise  en- 
tre os  vizinhos,  e  um  confli- 
to armado  teria  consequên- 
cias mundiais.  #  metro 


Por  rainha, 
Big  Ben  muda 
de  nome 

As  homenagens  à  Elizabeth 
II,  que  celebra  60  anos  de 
reinado,  não  param  em 
Londres.  A  Casa  dos  Co- 
muns (o  equivalente  à  Câ- 
mara dos  Deputados)  deci- 
diu rebatizar  o  famoso  Big 
Ben,  a  torre  do  relógio. 

Agora,  a  construção  será 
chamada  de  "Elizabeth  To- 
wer".  Uma  homenagem  se- 
melhante foi  feita  à  rainha 
Vitória,  no  século  19. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


PAUL  HACKETT  /  REUTERS 


►  Torre  é  um  dos  cartões- 
postais  da  capital  inglesa  I 


Egito  pode 
ter  como  vice 
uma  mulher 

Mohamed  Morsi,  primeiro 
presidente  democratica- 
mente eleito  no  Egito,  po- 
de trazer  ainda  mais  inova- 
ção ao  país.  Em  entrevista  à 
emissora  CNN,  um  de  seus 
conselheiros  políticos  disse 
que  Morsi  pretende  apon- 
tar uma  mulher  para  o  car- 
go de  vice-presidente.  Mais: 
Morsi  também  vai  escolher 
outro  vice-presidente,  um 
cristão,  disse  o  conselheiro. 

•  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Inadimplência  bate 
recorde  em  maio 

O  Atrasos  no  pagamento  da  prestação  do  carro  voltam  a  crescer  e  puxam 
a  alta  dos  calotes  O  Cartão  de  crédito  lidera  com  taxa  perto  de  30% 


CHARLES  GULLUNG/IMAGE  SOURCE 


A  inadimplência  dos  con- 
sumidores voltou  a  subir 
em  maio  e  atingiu  o  maior 
patamar  desde  2009.  Se- 
gundo o  BC  (Banco  Cen- 
tral), 8%  dos  empréstimos  a 
pessoas  físicas  apresentam 
atraso  no  pagamento  supe- 
rior a  90  dias,  acima  dos 
7,8%  de  abril.  O  calote  ge- 
ral, incluindo  as  empresas, 
foi  de  6%  no  mês  passado  e 
o  maior  da  série  histórica 
iniciada  em  junho  de  2000. 

"A  inadimplência  man- 
tém-se  em  patamar  eleva- 
do influenciado  pelo  crédi- 
to de  pessoas  físicas,  princi- 
palmente para  compra  de 
veículos",  disse  o  chefe  do 
Departamento  Económico 
do  BC,  Túlio  Maciel.  O  calo- 
te no  financiamento  de 
carros  subiu  pelo  sétimo 
mês  seguido,  passando  de 
5,9%  em  abril  para  6,1%  e 


Raio-X 


Confira  as  taxas  de  calote  e  juros 


inadimplência*,  em  % 

■abril  maio 

27,3  2*5 

13,5  13,9 

i 

^6,1 

5,6  5,7 

■ 

Financiamento  Cheque 
de  carro  especial 

Crédito 
pessoal 

Aquisição 
de  bens 

Cartão 
de  crédito 

Juros  ao  ano 

Março 

Abril 

Maio  A 

Financiamento  de  carro 

26,48% 

26,03% 

23,43% 

Cheque  especial 

185,04% 

174,14% 

169,45% 

Crédito  pessoal 

48,75% 

44,6% 

41,41% 

Aquisição  de  bens 

26,48% 

26.00% 

23,43% 

Cartão  de  crédito 

238,3% 

238,3% 

238,3% 

Fonte:  Banco  Central  e  Anefac      *Atrasos  superiores  a  90  dias 

bateu  novo  recorde. 

O  cartão  de  crédito,  no 
entanto,  é  a  linha  de  crédi- 
to que  possui  o  maior  per- 
centual de  atrasos  acima 


de  90  dias.  A  taxa  de  ina- 
dimplência na  modalidade, 
a  mais  cara  do  mercado, 
chegou  a  29,5%  em  maio. 
Apesar  do  cenário  de  al- 


ta do  calote,  as  taxas  de  ju- 
ros cobradas  do  consumi- 
dor continuaram  em  que- 
da. Com  os  cortes  da  Selic 
e  a  disputa  entre  os  ban- 
cos, patrocinada  pelo  go- 
verno, a  taxa  média  para 
pessoas  físicas  caiu  de 
41,8%  ao  ano  para  38,8% 
ao  ano,  o  menor  nível  da 
série  histórica,  iniciada 
em  julho  de  1994. 

A  boa  notícia  é  que  os 
consumidores  começam  a 
buscar  linhas  de  crédito 
com  juros  mais  baixos.  En- 
quanto a  média  diária  das 
concessões  do  crédito  pes- 
soal, incluídas  as  opera- 
ções consignadas  em  fo- 
lha, cresceu  4,8%,  no  mês 
passado  em  relação  abril, 
houve  queda  de  6,7%  no 
cheque  especial  e  de  13% 
no  rotativo  do  cartão  de 
crédito,  o  metro 


Governo  anuncia  novo  pacote 


ANTÔNIO  CRUZ/ABR 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  lança  hoje  novas  medi- 
das de  estímulo  à  econo- 
mia, informou  ontem  o  mi- 
nistro do  Desenvolvimento, 
Indústria  e  Comércio  Exte- 
rior, Fernando  Pimentel. 
Ele  não  adiantou  quais 
áreas  serão  atingidas,  mas 
disse  que  os  investimentos 
terão  prioridade. 

"Já  fizemos  muita  coisa 
para  expandir  o  consumo. 
Melhoramos  o  crédito,  [fi- 
zemos] reduções  importan- 
tes de  imposto  para  os  bens 


Custo  da 
construção 
sobe  l93l% 


O  índice  Nacional  da  Cons- 
trução Civil  -  Mercado  (IN- 
CC-M)  apresentou  pequena 
aceleração  entre  maio  e  ju- 
nho, ao  passar  de  1,30%  pa- 
ra 1,31%.  No  ano,  o  índice 
acumula  variação  de  4,98% 
e,  nos  últimos  12  meses,  de 
7,03%,  segundo  a  Fundação 
Getúlio  Vargas.  Alta  foi  im- 
pulsionada pelo  grupo  mão 
de  obra,  que  registrou  varia- 
ção de  2,28%  em  junho,  an- 
te 2,22%  em  maio.  •  metro 


de  consumo  duráveis  e, 
agora,  estamos  focando 
muito  no  investimento", 
destacou  Pimentel. 

O  governo  terá  que  deci- 
dir nesta  semana  se  prorro- 
ga a  redução  do  Imposto 
sobre  Produtos  Industriali- 
zados (IPI)  para  linha  bran- 
ca, móveis  e  artigos  de  de- 
coração, que  vence  no  pró- 
ximo sábado.  Há  uma  se- 
mana, o  governo  e  os  fabri- 
cantes de  eletroeletrônicos 
e  móveis  negociam  a  pror- 
rogação da  medida,  o  metro 


►  Investimentos  terão  prioridade,  diz  ministro 


►  Mão  deobra  ficou  mais  cara  em  junho 


Arrecadação 
tem  queda 
de  12,83% 

O  governo  federal  arreca- 
dou R$  77,971  bilhões  em 
impostos  e  contribuições 
em  maio.  O  número  repre- 
senta uma  alta  real  de  3,82% 
sobre  igual  mês  de  2011, 
mas  uma  queda  de  12,83% 
em  relação  a  abril,  infor- 
mou a  Receita  Federal.  No 
acumulado  do  ano,  a  arreca- 
dação chega  a  R$  382,883 
bilhões.  A  redução  do  IPI  e 
desaceleração  económica 
motivaram  a  queda. 

O  METRO 


Cliente  poderá 
barrar  publicidade 
enviada  para  celular 


Os  clientes  de  telefonia  ce- 
lular poderão  optar  por  não 
receber  mais  mensagens  de 
publicidade  das  operado- 
ras, segundo  determinação 
da  Anatei  (Agência  Nacio- 
nal de  Telecomunicações). 
Entre  os  dias  20  de  julho  e 
20  de  setembro,  todas  as 
operadoras  deverão  enviar 
uma  mensagem  aos  consu- 
midores com  o  seguinte 
texto:  "Por  determinação 
da  Anatei,  caso  não  queira 
receber  mensagem  publici- 
tária desta  prestadora,  en- 


Gol  passa 
a  vender 
milhas 

A  Gol  lançou  um  novo  pro- 
duto para  vender  milhas 
por  meio  do  seu  programa 
de  fidelidade.  No  site  do 
Smiles,  que  já  oferece  a  tro- 
ca de  milhas  por  passagens, 
será  possível  comprar  lotes 
de  1.000  a  40  mil  milhas  pa- 
ra a  emissão  de  bilhete. 

O  novo  serviço  permitirá 
que  clientes  Smiles  que  não 
acumularam  milhas  sufi- 
cientes para  a  emissão  com- 
ponham seu  saldo  para  via- 


vie  SMS  gratuito  com  a  pa- 
lavra SAIR  para  XXXXX". 

A  mensagem  publicitá- 
ria só  poderá  ser  enviada 
aos  usuários  que  optarem 
previamente  por  seu  rece- 
bimento. O  objetivo  é  corri- 
gir a  base  de  opt-in  das  ope- 
radoras, cujos  contratos  e 
regulamentos  de  promo- 
ção traziam  como  cláusula 
obrigatória  o  recebimento 
de  mensagens  publicitárias 
pelo  usuário.  A  partir  de 
agora,  essa  cláusula  será 
opcional.  #  METRO 


1^ mil  funcionários 
jjserão  demitidos 
ate  o  final  do  ano.  A 
Gol,  que  promove  uma 
reestruturação  para 
sair  do  vermelho,  já 
cortou  mais  mil  vagas 
em  2012. 

jar.  Antes,  o  complemento 
do  saldo  só  era  possível  pela 
transferência  de  pontos  de 
cartões  de  crédito,  compra 
de  produtos  ou  por  meio  de 
promoções  do  programa. 
Com  o  novo  produto,  as  mi- 
lhas são  creditadas  imedia- 
tamente, assim  que  o  paga- 
mento é  efetuado,  via  car- 
tão de  crédito.  •  metro 


Programa  oferece  vagas 
para  cursos  em  turismo 


Foram  abertas  as  inscrições 
para  40  mil  vagas  em  32 
cursos  presenciais  e  gratui- 
tos de  aperfeiçoamento  e 
capacitação  nas  áreas  de  tu- 
rismo e  serviços  para  a  Co- 
pa de  2014. 

Os  cursos,  inclusive  para 
as  línguas  (inglês,  espanhol 
e  libras),  estão  disponíveis 
nas  12  cidades-sede  da  Co- 
pa e  em  117  municípios.  Os 
interessados  devem  ter 
mais  de  18  anos. 

Os  cursos  terão  quatro 
meses  de  duração.  Os  alu- 


nos terão  auxílio  estudan- 
til, como  alimentação  e 
transporte.  Terão  priorida- 
de nessa  primeira  seleção 
os  interessados  pelos  cur- 
sos nas  cidades-sede  da  Co- 
pa das  Confederações  em 
2013  (Brasília,  Fortaleza, 
Rio  de  Janeiro,  Belo  Hori- 
zonte, Recife  e  Salvador). 

No  total,  o  Programa  Na- 
cional de  Acesso  ao  Ensino 
Técnico  e  ao  Emprego  (Pro- 
natec)  deverá  oferecer  240 
mil  vagas,  40  mil  por  se- 
mestre. O  METRO 


-Com  amao 
na  massa 


O  Nova  modalidade  de 
mestrado  investe  na  parte 
prática  e  mantém  o 
estudante  com  foco 
na  parte  profissional 

O  Adquirir  conhecimento 
específico  sem  se 
distanciar  da  área  de 
atuação  incentiva  procura 

pelOS  CUrSOS  {Págsl4el5} 


1 

especial 


reeducação 


Intercâmbio  em 
território  brasileiro 


Principais  universidades 
federais  credenciadas 
à  Andifes  (por  região) 


Região 
Centro-Oeste 

UFG  (Universidade 
Federal  de  Goiás) 

UnB  (Universidade 
de  Brasília) 

UFMT  (Universidade 
Federal  de  Mato 
Grosso) 


Região  Norte 
■  UFAC  (Universidade 
Federal  do  Acre) 


Ufam  (Universidade  UFPA  (Universidade 
Federal  do  Amazonas)    Federal  do  Pará) 


r  Região  Nordeste 

UFBA  (Universidade 
Federal  da  Bahia) 

UFPE  (Universidade 
Federal  de  Pernambuco) 

UFBA  (Universidade 
Federal  da  Bahia) 

UFPE  (Universidade 
Federal  de  Pernambuco) 


Total  de  estudantes  no  Brasil 


2008     2009     2010     2011  2012: 


O  Contato  com  outra  universidade,  nova 
dinâmica  de  ensino  e  corpo  docente 

O  Oportunidade  de  cursar  outras 
disciplinas  optativas 

O  Área  da  saúde:  universitários  têm 
contato  com  outros  laboratórios  e 
hospitais  da  cidade 

O  Novas  experiências  e  vivências 
pessoais 

Fonte:  Andifes  e  Unifesp  *Prim 


Região  Sul 

UFSC  (Universidade 
Federal  de  Santa 
Catarina) 

FURG  (Universidade 
Federal  do  Rio 
Grande) 

■  UFPR  (Universidade 
Federal  do  Paraná) 


DA  EDUCAÇÃO  INFANTIL  À  PÓS  GRADUACÃO 

O  Educa  Mais  Brasil  está  disponibilizando  mais  de  Bolsas  de  Estudo  de  50% 
para  candidatos  que  nâo  têm  condições  de  pagar  uma  mensalidade  integral, 

São  2,500  opções  de  cursos  oferecidas  em  parceria  com  mais  de  1,500  Instituições 
d&  Ensino  particulares  em  loóo  o  país.  As  bolsas  de  esiudo  são  destinadas  â  Educação 
Infantil,  Ensino  Fundamentai.  Ensino  Médio,  Graduação  e  Pós-Qrad nação,  nas 
modalidades  presencial  e  EAD. 

No  Paraná,  o  Programa  tem  parceria  com  28  Instituições  de  Ensino  particulares  e 
oferece  3,990  Bobas  de  Estudo  de  50%. 

Consulte  parcerias  em  Curitiba, 


www.ediiGamaislirasil.CDm.lir 


IHrORMACÕES: 
DSOII  724  7202 


GRATUITAS 


Região  Sudeste            Procura  por  curso 
^Sk         ^^^^          ll  tl                          (de  2008  ao  12  semestre  de  2012) 
^fl  ■  Unifesp  (Universidade  _  

Federal  de  São  Paulo)  ^  _  _ 

Biomedicina  |i 

UFSCar (Universidade  "v; :  H  „ 

Federalde  São  Carlos)   Ciencia^ 

UFRJ  (Universidade  Federal 

^               V               do  Rio  de  Janeiro)  Ciêndas.Sodais  .  B 1 

UNIRIO  (Universidade  Enferma?em..i  ■■■■■■  7 

Federal  do  Estado  do  Rio  de  Farmácia  Bioquímica  1 1 

Janeir°)  História  || 2 

UFMG (Universidade Federal  Medicina  ||2 

deMÍnasGeraÍS»  Pedagogia'lM3 

UFlMJUnwersidade  Federal  Serviço  Social  1 1 

do  Triangulo  Mineiro)  ■ 

Diferença  nas  estruturas  atrai 

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^  ANDRÉ  VICENTE/FOLHAPRESS 

Dinâmica  de  aula,  profes-        ã  r^  ^      é\  A 

sores  e  laboratórios  dife-       a  A     W  fl^tÉ^m 

rentes.  Esses  foram  os  fa-       JfcfcV  J^Ê,*^^*  *  J  ^Eytf  À 

tores  que  levaram  Erika       ^HHfjfl^V  -Hfc   V     *  ^^■■L 

Pacheco,    estudante    do  *  W  j  --BK 

quarto  ano  de  enferma-  é-     ÊfL    \  WKSÀ   '  'JMtfC 

gem  da  UFSM  (Universida-  ^  j  5^^^Í 

de  Federal  de  Santa  Maria)  ^L^^^fc  m^Ê 

■p»  •     f-~\        j      j     c   i         H  Contato  com  novos  estudantes  I^Ktf 

no  Rio  Grande  do  Sul,  a  — -= — u    \>  • — 1  ^^^r  jflf  / 

1  I  e  um  dos  benefícios  do  programa       W  Mu 

participar  do  programa  de  kaH  rsk-l^^tf   .HQ^^W  _Sl 

mobilidade  académica  da 

Andifes.  Esse  semestre  Eri-  hospitais  maiores",  conta  mentos  dos  estudantes,  a 
ka  deixou  sua  cidade  para  a  universitária.  Além  dis-  formação  técnica  e  a  cul- 
ser  uma  das  alunas  da  Uni-  so,  Erika  está  matriculada  tural",  diz  Miguel  Roberto 
fesp  (Universidade  Federal  em  disciplinas  optativas  Jorge,  pró-reitor  de  gra- 
de São  Paulo).  "Com  essa  que  não  são  ministradas  duação  da  Unifesp,  insti- 
oportunidade  posso  estu-  pela  UFSM.  tuição  que  recebe  estu- 
dar em  uma  faculdade  di-  "Com  esse  programa  dantes  de  todo  o  país  des- 
ferente  e,  ainda,  conhecer  ampliamos   os   conheci-  de  2008.  o mp 


Conheça  nosso  n 
de  cursos  EaD:  1 
videoaulas  e  com 
da  marca  Senão. 


lais  novo  e  pioneiro  programa 
)0%  virtual,  em  formato  de 
a  excelência 


*  Introdução  nos  Vinhos 

*  Estilo  e  Imagem  Pessoaí 

■  Preparo  de  Sopas 

■  e  muito  mais. 


as  suas  aulas. 
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[SEM  PRECIS. 
DO  PASSAPORTE! 


Não  é  preciso  correr  atrás 
de  visto,  aprender  outra 
língua  em  poucos  meses 
ou  carimbar  o  passaporte 
para  cursar  parte  da  gra- 
duação em  outra  universi- 
dade. O  intercâmbio  aca- 
démico entre  federais  bra- 
sileiras é  uma  alternativa 
para  quem  deseja  conhe- 
cer outra  instituição  de 
ensino  sem  altos  investi- 
mentos em  dólares. 

Esse  programa,  ainda 
pouco  divulgado,  é  ofere- 
cido pelas  universidades 
federais  brasileiras  conve- 
niadas  à  Andifes  (Associa- 
ção Nacional  dos  Dirigen- 
tes das  Instituições  Fede- 
rais de  Ensino  Superior). 
"Contamos  com  59  uni- 
versidades federais  conve- 
niadas.  A  maioria  está 
concentrada  nas  regiões 
Sudeste  e  Nordeste",  diz 
Gustavo  Balduino,  secretá- 
rio-executivo  da  Andifes. 

Ao  pleitear  uma  vaga, 
primeiro  o  estudante  deve 


Mobilidade 


selecionar  uma  instituição 
de  ensino  que  tenha  o 
mesmo  curso  da  faculdade 
de  origem.  Após  encami- 
nhar a  documentação  pa- 
ra a  Andifes,  a  associação 
analisa  a  grade  curricular 
dos  cursos.  "Com  isso  o 
aluno  já  sabe  se  haverá 
equivalência  de  matérias", 
expllica  Balduino. 

Ajuda  de  custo 

O  programa  de  bolsa  ofe- 
recido pela  Andifes  tem 
parceria  com  o  Banco  San- 
tander, o  que  garante  uma 
ajuda  de  custo  para  alguns 
estudantes.  O  auxílio 
mensal  é  de  R$  500. 

Segundo  Balduino,  não 
há  pré-requisitos  para 
concorrer  à  bolsa.  O  pri- 
meiro aluno  de  cada  insti- 
tuição a  se  inscrever  no 
programa  receberá  o  be- 
nefício. 


O  Universitários  podem  cursar 
parte  da  graduação  em  outra 
instituição  brasileira  O  Serviço 
é  oferecido  por  59  faculdades 
federais  credenciadas  à  Andifes 
O  UFSC  e  UTFPR  fazem  parte 
do  programa  O  Intercâmbio 
nacional  tem  duração 
média  de  seis  meses 
e  oferece  bolsa  auxílio 
de  R$  500  para 
alguns  estudantes 


MÂRIÂNNÂ  PEDROZO 

METRO  SÃO  PAULO 


validada 


Documentação  necessária 
para  solicitar  a  mobilida- 
de académica. 

►  Carta  de  apresentação  da 
instituição  de  origem  com 
pedido  formal  de  análise 
de  mobilidade  académica. 
Deve  estar  endereçada  pa- 
ra o  pró-reitor  da  gradua- 
ção e  coordenador  do  cur- 
so pleiteado. 


de  intercâmbio. 

Histórico  escolar  atualiza- 
do,  grade  curricular  do 
curso  da  instituição  de  ori- 
gem e  o  conteúdo  progra- 
mático das  disciplinas 
pleiteadas. 


VESTI  BU 


NVERNO 


LAR  UTP 


►  Carta  com  as  disciplinas 
pleiteadas  no  intercâmbio 

►  Carta  do  estudante  solici- 
tando a  análise  de  pedido 


1  2 


Universidade 
Tuiuti  do 
Paraná 

Formação  em  essência 


VAGAS  REMANESCENTES 
INSCRIÇÕES  ABERTAS 
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O  Ainda  dá  tempo  para  entrar  na  USP  O  Inscrições  para  o  processo  de 
transferência  da  Fuvest  vão  até  9  de  julho  O  Estudantes  matriculados  este 
ano  em  qualquer  instituição  de  ensino  superior  podem  se  candidatar 
O  Universidade  paulista  atrai  estudantes  de  todos  os  estados  do  país 


Troca-troca  académico 


JORGE  MARUTA/JORNAL  DA  USP/DIVULGAÇÃO 


Quem  não  virou  bixo  da 
USP  (Universidade  de  São 
Paulo)  este  ano,  mas,  ainda 
assim,  sonha  em  estudar  na 
instituição,  já  pode  recupe- 
rar as  esperanças.  Essa  se- 
mana, a  Fuvest  (Fundação 
Universitária  para  o  Vesti- 
bular) abriu  as  inscrições 
para  o  processo  de  transfe- 
rência de  outras  faculdades 
para  os  cursos  da  USP. 

No  total  serão  oferecidas 
1.207  vagas  de  graduação  - 
727  em  cursos  na  área  de 
exatas,  178  em  biológicas  e 
159  em  humanas.  As  ou- 
tras 143  vagas  restantes  são 
oferecidas  pelo  IFSC  (Insti- 
tuto de  Física  de  São  Car- 
los) e  pela  FFLCH  (Faculda- 
de de  Filosofia,  Letras  e 
Ciências  Humanas),  na  ca- 
pital paulista. 

Para  concorrer  às  vagas 
os  candidatos  devem  ter 
bons  resultados  nos  exa- 
mes de  transferência.  Se- 


110 

reais  é  valor  da  taxa  de 
inscrição  para  o  proces- 
so seletivo  de  transfe- 
rência para  a  USP.  O  pa- 
gamento deverá  ser  fei- 
to até  o  dia  10  de  julho. 


gundo  a  organização  da  Fu- 
vest, todos  os  estudantes 
farão  provas  de  língua  por- 
tuguesa e  inglesa.  O  restan- 
te do  exame  é  segmentado 
por  área  (humanas,  bioló- 
gicas e  exatas).  Alunos  que 
disputam  vagas  no  curso 
de  exatas,  por  exemplo, 
também  devem  dominar 
matemática  e  física,  já  que 
as  disciplinas  correspon- 
dem à  metade  da  prova. 


MARIANNA  PEDROZO 

METRO  SÃO  PAULO 


Quem  pode  se  candidatar:  alu- 
nos matriculados  no  ano  de  2012 
em  cursos  de  graduação  de  qual- 
quer instituição  de  ensino  supe- 
rior, inclusive  a  USP.  Estudantes 
que  trancaram  a  matrícula  do 
curso  de  origem  também  podem 
participar  da  seleção,  desde  que 
no  momento  da  transferência 
ainda  esteja  vigente  a  matrícula 
da  outra  faculdade. 

Processo  de  transferência:  é  divi- 
dido em  duas  etapas.  A  primeira 
fase,  prova  de  pré-seleção,  será 


realizada  no  dia  29  de  julho. 
Os  candidatos  selecionados  nesta 
etapa  continuarão  o  processo  se- 
letivo nas  faculdades  da  USP. 
Cada  unidade  divulgará  as  datas 
de  suas  provas.  As  inscrições  de- 
vem ser  feitas  pela 
internet  até 
dia  9  de  ju- 
lho. 


Mais  infor- 
mações: 

acesse  o  site 
da  reitoria  da  USP 
(www.usp.be.prg)  ou  o  da  Fuvest 
(www.fuvest.br). 


VESTIBULAR 

AGENDE  SUA  PROVA  ATÉ  26/7/2012 


FACULDADE 


B 


OSCO 


DIREITO  |  EDUCAÇÃO  FÍSICA  |  ENFERMAGEM  |  FISIOTERAPIA 

PSICOLOGIA  |  GESTÃO  DA  TECNOLOGIA  DA  INFORMAÇÃO  GRUPO  SEB 

ADMINISTRAÇÃO  +  CIÊNCIAS  CONTÁBEIS  =  ESCOLA  DE  GESTÃO 

www.vestibulardombosco.com.br 


metroeducação 


www.readmetro.com 

QUARTA-FEIRA,  27  DE  JUNHO  DE  2012 


13 


EDUARDO  ANIZELLI/FOLHAPRESS 


Fuvest  tem  inscrições 
para  pedido  de  bónus 
nas  notas  do  vestibular 


As  incrições  para  o  Pa- 
susp  (Programa  de  Avalia- 
ção Seriada  da  USP)  vão 
até  o  dia  15  de  agosto.  O 
programa  aumenta  em 
até  15%  a  nota  das  duas  fa- 
ses do  vestibular  2013  da 
Fuvest.  A  bonificação  é 
destinada  para  alunos  do 
2o  e  do  3o  anos  do  ensino 
médio  que  tenham  cursa- 
do as  séries  anteriores  em 
escolas  públicas.  O  mes- 
mo vale  para  o  ensino 


fundamental.  As  inscri- 
ções são  gratuitas  e  de- 
vem ser  feitas  pelo  site  da 
Fuvest:  www.fuvest.br. 

Já  as  incrições  para  o 
vestibular  2013  da  insti- 
tuição devem  ser  realiza- 
das entre  os  dias  24  de 
agosto  e  10  de  setembro. 

A  primeira  fase  da  pro- 
va está  agendada  para  o 
dia  25  de  novembro  e  a  se- 
gunda fase  para  os  dias  6, 
7  e  8  de  janeiro  de  2013. 


Matrículas  abertas 
para  a  Ia  fase  do  Sisu 


Os  candidatos  aprovados 
na  primeira  fase  do  Sisu 
(Sistema  de  Seleção  Unifi- 
cada) do  MEC  (Ministério 
da  Educação)  terão  entre 
os  dias  29  de  junho  e  9  de 
julho  para  efetuar  as  ma- 
trículas nas  instituições 
onde  foram  selecionados. 
A  lista  dos  alunos  aprova- 
dos foi  divulgada  esta  se- 
mana e  está  disponível  no 
site  do  MEC: 

http://sisu.mec.gov.br/se- 
lecionados. 


A  segunda  chamada  está 
prevista  para  o  dia  13  de 
julho.  Quem  não  for  sele- 
cionado  em  nenhuma  das 
duas  chamadas  pode  parti- 
cipar da  uma  lista  de  espe- 
ra usada  para  vagas  rema- 
nescentes. 

Esta  opção  está  disponível 
no  próprio  site  do  Sisu  e  as 
incrições  devem  ser  reali- 
zadas entre  os  dias  13  e  19 
de  julho.  Mais  informa- 
ções: 

http://sisu.mec.gov.br. 


OAB  pede  vigia  do 
MEC  em  universidades 


A  Justiça  Federal  liberou  o 
pedido  de  fiscalização  nas 
universidades  cujos  alunos 
apresentem  baixo  desem- 
penho no  exame  da  OAB 
(Ordem  dos  Advogados  do 
Brasil).  O  pedido  partiu  da 
própria  OAB,  que  considera 
de  "baixa  qualidade  os  co- 
nhecimentos jurídicos"  ad- 
quiridos por  alunos  em  al- 
gumas instituições  de  ensi- 
no superior.  Apesar  das 
queixas  da  Anup  (Associa- 
ção das  Universidades  Parti- 


culares) sobre  a  ilegalidade 
da  fiscalização,  o  Ministério 
Público  Federal  considerou 
o  pedido  da  OAB  legítimo, 
uma  vez  que  é  responsabili- 
dade do  MEC  zelar  pela  qua- 
lidade dos  cursos  oferecidos 
no  país. 

Antes  da  decisão  de  fis- 
calizar as  instituições,  o 
MEC  havia  oferecido,  a  al- 
gumas universidades,  um 
prazo  para  que  apresen- 
tassem propostas  de  ade- 
quação. 


Fique  de  olho 

O  Período  de  pedido  de  bonificação  para  alunos  da  rede  pública  está 
aberto  na  USP  O  Quem  pretende  ingressar  com  nota  do  Enem  pode 
conferir  o  desempenho  no  Sisu  O  OAB  quer  atenção  na  qualidade  de  ensino 


COMPARTILHE  0  INGLÊS 
DA  CULTURA  INGLESA. 


Estudar  na  Cultura  Inglesa  é  ampliar  horizonte^  Uocê  fica  mnectado  com  pessoas, 
lufares,  arte  e  informação  E  conta  com  05  melhores  professores,  material  didático  digital 
e  atividades  exclusivas  desenvolvidas  para  o  E-board.  Compartilhe  a  experiência  de  estudar 
na  Cultura  Inglesa  e  deixe  o  universo  do  in^lis  entrar  na  sua  vida. 


CULTURR  IMGLE5R. 

0  INGLÊS  QUE  flCOÍIPflNHfl  VOCÊ. 


MATRICULAS  ABERTAS: 

culturain^lesaeuritiba.com.bn 


anos  i**a  *  ftort 
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MaestriaM 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


Virou  lei  rechear  o  currícu- 
lo com  cursos  e  especializa- 
ções. Para  suprir  essa  de- 
manda, uma  modalidade, 
até  então  esquecida  por  al- 
gumas instituições,  ganha 
mais  espaço  no  meio  acadé- 
mico. Em  menos  de  um 
ano,  a  USP  (Universidade  de 
São  Paulo)  pretende  abrir 
13  cursos  de  mestrado  pro- 
fissional -  especialização 
que  confere  o  título  de  mes- 
tre, porém  não  é  voltada  pa- 
ra a  formação  de  docentes  e 
pesquisadores  como  o  mes- 
trado académico. 

"Com  esse  curso,  profis- 
sionais que  já  atuam  no 
mercado  de  trabalho  têm  a 
oportunidade  de  adquirir 
conhecimentos  científicos 
sem  se  distanciar  de  sua 
área  de  atuação",  explica 
Vahan  Agopyan,  pró-reitor 
de  pós-graduação  da  USP. 

As  principais  diferenças 
dessa  modalidade  são  en- 
contradas na  dinâmica  do 
curso  e  na  formação  dos 
professores.  Como  as  aulas 
têm  grande  enfoque  práti- 
co, ter  experiência  no  mer- 
cado é  um  dos  requisitos  pa- 
ra fazer  parte  do  corpo  do- 
cente. Já  a  grade  curricular 
é  baseada  em  disciplinas 
funcionais,  ou  seja,  que  en- 
sinam a  aplicação  de  ferra- 


ior  Instituição  de  Ensino  pa 

a  das  melhores  Insti 


/ali 

ação 

EDUCAÇÃO 

A  DISTANCIA    P  está  aqui! 


Graduação 


•  Aulas  ao  vivo.  uma  vez  por  semana 
(via  satélite  ou  internet) 

•  Material  dídático  incluso 
» Flexibilidade  de  horários 


Administração  I  Agronegócio  I  Análise  e  Desenv.  de  Sistemas  I  Ciências  Contábeis  I  Gestão  Ambienta! 
Gestão  de  RH  I  Gestão  Financeira  I  Gestão  Comercial  I  Gestão  Pública  I  Negócios  Imobiliários  I  Marketing 
Pedagogia  I  Processos  Gerenciais  I  Sistemas  para  Internet  I  Valid.  de  Créditos  em  Teologia 


Conheça  também  nossos  cursos  de  Pós- Graduação 
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mentas  e  conceitos. 

"No  mestrado  académico 
com  foco  em  economia,  por 
exemplo,  o  aluno  apenas 
tem  contato  superficial  com 
módulos  de  negócios.  Já  no 
curso  com  enfoque  profis- 
sional, ele  aprende  como 
construir  esses  módulos  em 
diferentes  cenários",  diz  Ri- 
cardo Rochman,  coordena- 
dor do  mestrado  profissio- 
nal em  economia  da  FGV 
(Fundação  Getúlio  Vargas). 

Após  a  conclusão  do  mes- 
trado, é  possível  investir  no 
doutorado  profissional.  No 
entando  a  oferta  ainda  é  pe- 
quena no  Brasil. 

Quando  cursar 

Para  não  errar  na  escolha 
do  curso,  Rochman  reco- 
menda que  o  mestrado  pro- 
fissional seja  feito  por  pro- 
fissionais com  três  a  cinco 
anos  de  carreira.  "Nesse 
momento,  a  pessoa  já  tem 
uma  ideia  da  área  em  que 
deseja  se  especializar.  Re- 
cém-formados  podem  fazer 
o  mestrado,  no  entanto  ain- 
da essa  faixa  etária  é  uma 
exceção  na  universidade", 
explica  o  coordenador. 


c         ■  *   .  ■        Principais  características  do 

1  GUVlQdS    mestrado  académico  e  profissional 


MARIANNA  PEDROZO 

METRO  SÃO  PAULO 


Perfil  do  estudante 

Profissionais  da 
área  de  pesquisa 

c/UU  dLdUtrl  1 1  ll_d 

Profissionais  que 
atuam  no  mercado 

Uc  LI  dUdll  IU 

Corpo  docente 

Com  bagagem 
académica 

Com  experiência 
profissional 

Foco 

Formação  de 
docentes  e 
pesquisadores 

Estudos  e  técnicas 
voltadas  para 
desempenho  e 
qualificação  profissional 

Trabalho  de 
conclusão  de  curso 

Dissertação 

Pode  ser  apresentado 
de  diferentes  formas 

Duração  média 

2  anos 

2  anos 

Fonte:  Vahan  Agopyan,  pró-reitor  de  pós-graduação  da  USP  e  Ricardo  Rochman,  coordenador  do  mestrado  profissional  ei 


Modalidade  em  números 

90% 

foi  o  crescimento  do 
mestrado  profissional  no 
Brasil  entre  2005  e  2010. 0 

primeiro  curso  nesta 
modalidade  foi  criado  pela 
FGV  (Fundação  Getúlio 
Vargas)  em  1993 

132  para 
247  meses 

foi  o  salto  de  mestrados 
nessa  modalidade  nos 
últimos  seis  anos,  segundo 
o  levantamento  da  Capes. 
115  cursos  foram  lançados 
nesse  período 

24  meses 

é  a  duração  da  modalidade. 
Em  universidades  privadas  a 
mensalidade  pode  chegar  a 

mais  de  R$2  mil.  Em 
instituições  públicas,  como  a 

USP,  o  curso  é  gratuito 


Na  prática 


Para  acompanhar  a 
competitividade  do 
mercado  de  trabalho,  o 
economista  Pedro  Ribeiro, 
28,  formado  há  quatro 
anos  e  meio,  não  perdeu 
tempo  para  se 


especializar.  Em  2010,  ele 
ingressou  no  mestrado 
profissional  da  FGV  com 
foco  em  finanças.  "O  curso 
me  ajudou  bastante.  Tive 
um  bom  embasamento 
teórico  e  ao  mesmo 
tempo  tive  contato  com 
estudos  de  caso  referentes 


à  área  em  que  trabalho", 
conta.  Como  a 
modalidade  não  demanda 
dedicação  integral  do 
estudante,  o  que  acontece 
na  modalidade  científica, 
Ribeiro  conseguiu  se 
dedicar  aos  estudos  sem 
perder  o  foco  do  trabalho. 


USP  promete  abrir  novos 
cursos  de  educação  e 
saúde  até  início  de  2013 


As  mudanças  no  regi- 
mento da  pós-graduação 
e  a  alta  procura  por  espe- 
cializações com  enfoque 
prático  foram  os  fatores 
que  motivaram  a  criação 
de  13  cursos  de  mestrado 
profissional  na  USP  até  o 
início  do  ano  que  vem. 

Mas  a  novidade  não  es- 
tá apenas  na  modalidade 
da  especialização.  Diferen- 
temente de  grande  parte 
das  instituições  brasileiras, 
a  USP  decidiu  investir  em 
aulas  voltadas  para  a  saúde 
e  a  educação  -  setores  ca- 
rentes de  capacitação. 

Quatro,  dos  13  novos 
cursos  da  USP,  já  foram 
aprovados  pela  Capes 
(Coordenação  de  Aperfei- 
çoamento de  Pessoal  de 
Nível  Superior)  do  MEC 
(Ministério  da  Educação) 
e  começam  no  segundo 
semestre  deste  ano.  Entre 
os  novatos  destaca-se  o 
mestrado  em  matemáti- 
ca. Na  USP  de  São  Carlos 


"A  maioria  dos 
cursos  de 
mestrado 
profissional  da 
USP  será  na  área 
da  saúde.  O 
governo  nos 
incentivou  a 
investir  nesse 
segmento/' 

VAHAN  AGOPYAN,  PRÓ-REITOR  DE 
PÓS-GRADUAÇÃO  DA  USP 

são  oferecidas  20  vagas, 
16  delas  exclusivas  para  a 
rede  pública. 

O  mestrado  profissio- 
nal na  USP  é  gratuito  e 
tem  duração  média  de 
dois  anos.  Já  o  processo 
seletivo  para  ingressar  no 
curso  varia  de  acordo 
com  a  área  escolhida.  Ge- 
ralmente é  necessário  fa- 
zer uma  prova  e  entregar 
um  pré-projeto  ou  relató- 
rio de  pesquisa,  omp 


MATERIAL  DIDATICO 
EM  UM  TABLET  ,  SEM  CUSTO. 

"EM  UMA  PLATAFORMA  DE 
ENSINO  INOVADORA  FICA  MUITO 
MAIS  FÁCIL  APRENDER." 

DISPONÍVEL  para  direito  e  ENGENHA  Ri  as. 

*  Mais  de  75.000  oportunidades  de  empreqo  e  estáqio  por  ano.  '' 

4  Cu  rsos  que  as  empresas  procura  m  e  professores  já 
atuantes  no  mercado.  jmÈi 


CONHEÇA  O  NOVO 
FIES  4 ]  ESTUDE 
AG  DP  A  t  SÓ  PÂGLíE 
DEPOíS  DES£  FORMAR 
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INVESTINDO  NO 
SEU  FUTURO 
JUNTO  COM  VOCÊ, 


VESTIBULAR 

INSCREVA-SE  JÁ 

www.estacio.br 

0800  282  3231 
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Passo  a  passo  para 
desenvolver  um 
projeto  científico. 

I Escolha  do  tema: 
geralmente  os  temas 
compreendem 
soluções  e 
alternativas  para 
melhorar  o  meio 
ambiente  ou  a 
comunidade  local. 


2 Plano  de  pesquisa: 
o  aluno  desenvolve 
um  projeto  com 
alternativas  e  etapas 
para  chegar 
à  solução  prevista. 


3 Orientador: 
além  de  acompanhar 
todas  as  etapas,  o 
orientador 
é  responsável  pela 
segurança  do 
estudante. 


4 Desenvolvimento: 
esta  etapa 
compreende 
pesquisas, 
elaboração  de 
projeto  e  o 
desenvolvimento 
de  desenvolve 
um  protótipo  do 
produto. 


Einsteins  do 

futuro 


O  Jovens  de  13  anos  usam  o  tempo  livre  para  desenvolver  projetos 
científicos  O  Iniciativa  estimula  o  aprendizado  e  a  pesquisa 


Eles  não  inventaram  o  te- 
lefone como  Alexander 
Graham  Bell,  a  energia 
elétrica  como  Thomas 
Edison,  ou  muito  menos 
chegaram  a  conclusões  si- 
milares as  de  Albert  Eins- 
tein. No  entanto,  aos  15 
anos  de  idade,  alunos  de 
diversas  escolas  do  país 
mostraram  que  a  mesma 
curiosidade  que  motivou 
esses  "génios"  continua 
presente  nas  salas  de  aula 
por  meio  de  projetos  cien- 
tíficos. 

Ao  colocar  a  mão  na 
massa,  os  "Einsteins  do 
futuro"  desenvolvem  má- 
quinas e  projetos  escritos 
nas  áreas  de  ciência  e  tec- 
nologia para  feiras  da  es- 
cola, mostras  nacionais  e 
quem  sabe  até  internacio- 
nais. Os  projetos  são  desti- 
nados a  estudantes  de  13 
a  20  anos  do  ensino  fun- 
damental e  médio. 

"Hoje  as  escolas  ofere- 
cem mais  espaço  para  es- 
ses projetos,  com  isso  o 
estudante  desenvolve  di- 
ferentes   habilidades,  o 


que  resulta  em  uma  mu- 
dança de  postura  em  rela- 
ção ao  aprendizado",  diz 
Roseli  Lopes,  coordenado- 
ra da  Febrace  (Federação 
Brasileira  da  e  Ciências  e 
Engenharia),  movimento 
que  estimula  o  conheci- 


mento científico. 

Para  desenvolver  a  in- 
venção, o  estudante  preci- 
sa entrar  em  contato  com 
o  universo  da  pesquisa 
académica.  Dessa  forma, 
ele  passa  a  questionar  e 
observar  mais  o  que  o  ro- 


deia e  a  procurar  embasa- 
mento teórico  para  suas 
dúvidas. 


MÂRIÂNNÂ  PEDROZO 

METRO  SÃO  PAULO 


VESTIBULAR 
A  DISTÂNCIA 

UNINTER 


Esteja  preparado  para 
as  oportunidades. 
Afinal,  elas  estão  em 
todos  os  lugares. 


CURSOS  AUTORIZADOS 

E  RECONHECIDOS  PELO  MEC 

AGORA  COM  1  NOVOS  CURSOS 

.  CIÊNCIAS  CQNTÀBEIS 
•  LETRAS 

■  BÉStÀQ  DE  Ftf  OJHSaã 

humanos 

0800  7020500 

Yiitíbulindlitincl  j.cant  ht 


.230 


UNINTER, 

CENTRO  1 
IMIYERSJTÂfllD 


Essa  ideia  cola? 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


Quem  diria  que  a  simples  esperar  secar  seria  o  ponto 
brincadeira  de  colocar  cola  de  partida  do  projeto  cientí- 
plástica  sobre  uma  régua  e    fico  dos  estudantes  Matheus 


Padilha  e  Adriana  Guetter. 
"Percebi  que,  depois  de  se- 
ca, a  cola  vira  uma  película 
semelhante  a  um  plástico", 
diz  Matheus.  A  partir  dessa 
descoberta,  o  aluno  do  Colé- 
gio Positivo  decidiu  investi- 
gar se  era  possível  criar 
uma  sacola  de  compras,  si- 
milar a  usada  pelos  super- 
mercados, mas  menos 
agressiva  ao  meio  ambien- 
te. "Para  fazer  a  sacola  colo- 
camos a  cola  atóxica  sobre 
uma  tábua  de  vidro  e  espe- 
ramos secar.  Em  seguida, 
prensamos  as  laterais  com 
ferro  elétrico",  explica  o  in- 
ventor. 

Além  de  criar  o  protóti- 
po, os  estudantes  testaram 
sua  resistência,  fizeram  pes- 
quisas sobre  o  impacto  am- 
biental do  plástico  e  avalia- 
ram o  custo  médio  do  pro- 
duto, R$  0,03.  A  sacola  de 
plástico  convencional  custa 
R$  0,01.  o  MP 


Pelos 
olhos  de 
um  robô 

Idade  não  é  documento 
para  os  jovens  cientis- 
tas. Aos  13  anos,  Vitor 
Sternlicht  foi  o  terceiro 
colocado  na  categoria 
individual  de  Ciências 
Exatas  e  da  Terra  pela 
Febrace.  O  projeto  cien- 
tífico que  garantiu  visi- 
biliade  ao  aluno  e  até 
premiações  internacio- 
nais foi  um  pequeno  ro- 
bô com  funções  extraor- 
dinárias. "Desenvolvi 
um  robô  capaz  de  ma- 
pear  um  local  e  transmi- 
tir essas  informações  pa- 
ra um  programa  de 
computador",  diz  Vitor, 
aluno  do  9o  ano  do  Ensi- 
no Fundamental.  Desde 
pequeno  ele  tem  facili- 
dade com  robótica  e 
programação. 

Ao  ser  solto  em  um 
ambiente,  o  robô  desvia 
e  identifica  obstáculos  e 
pode  ser  usado  para  en- 
contrar vítimas  em  de- 
sastres, por  exemplo. 
"Esse  projeto  não  é  iné- 
dito, mas  a  sua  grande 
diferença  está  no  preço. 
O  nosso  protótipo  custa 
R$  2  mil,  bem  mais  ba- 
rato do  que  os  outros  ro- 
bôs encontrados  no 
mercado",  diz  Rodrigo 
Viana,  professor  e  orien- 
tador do  aluno,  o  mp 


Centro  Cultural  Brasil  -  Estados  Unidos  de  Curitiba 


Inter  Americano/EBC:  Centro  Oficial  de 
Orientação  Educacional  USA  -  3352-8693 


Centro:  3320-4704 
Portâo/PaUadium:  3212-3203 
Cabral:  3252-3274 
Batel:  3323-2438 
Prado  Velho:  3334-5532 
EBC  -  Cabral:  3352-8693 
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A  um  clique 

O  Ensino  a  distância  deve  ser  ferramenta  para  quem 
precisa  aprender  inglês  e  se  manter  no  mercado 
O  Veja  dicas  de  como  acertar  na  escolha  do  curso 


Os  últimos  dados  divulga- 
dos no  país  pelo  Censo 
Educação  Superior  indicam 
que  uma  em  cada  sete  pes- 
soas escolheu  a  modalida- 
de a  distância  para  avançar 
nos  estudos.  Com  os  cursos 
técnicos 
não  é 
dife- 


rente, e  o  mercado  já  co- 
meça a  sentir  essa  deman- 
da, sobretudo,  nos  cursos 
de  inglês. 

Com  a  necessidade  de  fa- 
lar uma  nova  língua  em  ra- 
zão da  proximidade  de 
eventos  esportivos  como  as 
Olimpíadas  e  a  Copa,  a  pro- 
cura por  cursos  on-line  de- 
ve aumen- 
tar. No 

entanto,  é 

preciso  ficar  alerta  com 


alguns  pontos  importantes 
no  momento  da  escolha. 

Entre  as  vantagens  de 
optar  pelo  ensino  on-line 
está  a  possibilidade  de  es- 
tudar com  um  professor 
nativo  e,  consequentemen- 
te, ter  contato  com  alguém 
que  vivencie  a  cultura  da 
língua  estudada.  No  entan- 
to, é  preciso  se  certificar 
que  os  professores  estarão 
disponíveis  para  sanar  dú- 
vidas. Veja  mais.  o  metro 


Sem  erro 

Dicas  para  escolher 
o  curso  certo. 


IMAGE  SOURCE/DIRK  LINDNER  /FOLHA  PRESS 


Procure  outros  alunos:  Colha  as 
impressões  de  futuros  colegas.  Caso  não 
conheça  ninguém,  peça  nomes  e 
telefones  à  instituição  de  ensino 
escolhida. 

Experimentar  é  preciso:  Alguns  cursos 
oferecem  um  curto  período  para  que  o 
aluno  conheça  os  procedimentos 
adotados. 

Habilidades  do  curso:  um  bom  curso 
deve  ter  ferramentas  para  treinar  a 
fluência  oral,  a  leitura   e  a  escrita.  Para 
abordar        as  três  habilidades,  devem 
ser  oferecidos  exercícios  gramaticais  e 
teleconferências. 

Professor  disponível:  mesmo  nos  cursos 
on-line,  os  professores  devem  ser 
acessíveis. 


Disciplina  é  fundamental  para  ter  bons 
resultados  no  curso 


ADRIANO  VIZONI/FOLHAPRESS 


IMAGE  SOURCE/COLD  RIVER  PRODUCTI  /FOLHAPRESS 


Requisitos  para  fazer  parte  do  "Pronatec  na 
Copa". 

Necessário:  ter  18  anos  ou  mais,  morar  em 
uma  das  12  cidades-sede  da  Copa,  em  seus 
entornos  ou  nos  destinos  turísticos 
selecionados. 

Cursos:  de  qualificação  e  língua  estrangeira. 
Aulas:  organizadas  nas  sedes  do  Senac  ou  nos 
institutos  federais  de  educação  profissional. 
Benefícios:  auxílio  para  alimentação  e 
transporte. 


Vestibular  201 2 

2°  Semestre 

Inscrições  abertas  |  Prova  tradicional  ou  agendada 

Fisioterapia 
Pedagogia 
Publicidade* 
Turismo* 

fWOADADE  CURÍTIHANA 

suataculdade-com-b  r 


Administração 
Ciências  Contábeis* 
Direito* 
Enfermagem 

FAPAR 

fepar.edu-br 


Rua  Dom  Pedro  II,  432  -  Batel  -  Fone  41  301  5-4601 


Aprendizado 
em  jogo 

O  Governo  oferece  40  mil  vagas  em  cursos  gratuitos  na 
área  de  turismo  O  Capacitação  têm  foco  na  Copa  do 
Mundo  de  2014  O  Inscrições  começam  sexta-feira 


Já  faz  tempo  que  a  conta- 
gem regressiva  para  a  Copa 
do  Mundo  de  2014  come- 
çou. Mas  agora,  o  foco  do 
governo  não  se  limita  à 
construção  de  novos  está- 
dios. Essa  semana,  a  presi- 
dente Dilma  Rousseff  anun- 
ciou uma  nova  oportunida- 
de para  quem  deseja  estu- 
dar e  se  especializar  na  área 
de  turismo  e,  consequente- 
mente, trabalhar  durante  o 
maior  torneio  do  mundo. 


O  Pronatec  (Programa 
Nacional  de  Acesso  ao  Ensi- 
no Técnico  e  Emprego)  irá 
oferecer  40  mil  vagas  em 
cursos  gratuitos  no  segmen- 
to turístico  e  32  mil  vagas 
em  língua  estrangeira  (in- 
glês e  espanhol).  Os  cursos 
são  de  formação  profissio- 
nal ou  continuada,  o  que 
permite  a  qualificação  de 
quem  já  atua  ou  sonha  em 
se  profissionalizar  em  áreas 
como  hotelaria,  recepção, 


camareira  ou  auxiliar  em 
serviços  de  hospedagem. 

Antes  de  se  inscrever  no 
programa,  o  interessado  de- 
ve conferir  se  a  aula  é  mi- 
nistrada em  sua  cidade  de 
origem  e  se  o  seu  grau  de 
escolaridade  é  compatível 
ao  requisitado. 

As  inscrições  começam 
sexta-feira,  29,  e  vão  até  dia 
16  de  julho  no  site  do  Minis- 
tério do  Turismo:  www.tu- 
rismo.gov.br.  o  metro 


metrocultura 


www.readmetro.com  19 

QUARTA-FEIRA,  27  DE  JUNHO  DE  2012 


Erudito  e  popular 
em  concerto  hoje 

O  Quarteto  Iguaçu  faz  espetáculo  didático  no  auditório  do  Guairinha 


Com  quase  30  anos  de  ex- 
periência, o  Quarteto 
Iguaçu  realiza  hoje  uma 
apresentação,  às  20h,  no 
Guairinha.  Os  ingressos 
estão  à  venda  no  local, 
por  R$  10  e  R$  20. 

O  Quarteto  Iguaçu  faz 
música  de  qualidade  em 
um  repertório  que  une 
música  erudita  e  popular 
de  forma  didática,  ao 
transmitir  para  a  plateia 
informações     sobre  as 


obras  e  os  compositores 
interpretados.  O  progra- 
ma tem  vários  estilos, 
com  clássicos  internacio- 
nais e  brasileiros. 

800  concertos  em  28  anos 

Criado  em  1984,  o  Quarte- 
to Iguaçu  passou  por  di- 
versas formações  ao  longo 
de  suas  décadas. 

Em  28  anos  de  ativida- 
des,  o  quarteto  já  execu- 
tou cerca  de  800  concertos 


e  possui  cinco  discos  na 
discografia. 

O  grupo  acompanhou 
importantes  nomes  do  ce- 
nário musical,  como  Caeta- 
no Veloso,  Toquinho  e  o  te- 
nor italiano  Andréa  Bocelli. 

Atualmente,  é  formado 
pelos  músicos  Faisal  Hus- 
sein,  natural  do  Sri  Lanka, 
José  Maria  Magalhães  Silva, 
Rafael  Stefanichen  Ferrona- 
to  e  Winston  Ramalho. 

O  METRO  CURITIBA 


Agenda 

Apresentação  do 
Quarteto  Iguaçu: 

►  Teatro  Guaíra  (Guairinha) 
(R.  XV  de  novembro,  97i) 

!►  Quarta  27  de  junho,  às  20h 
!►  Ingressos:  R$  10  e  R$  20 

!►  TeL:  3304-7982 

www.tguaira.pr.gov.br 

DIVULGAÇÃO 


OÂBS 
e  André 
Mehmari 
gravam  DVD 

O  projeto  realizado  pelo 
músico  e  arranjador  André 
Mehmari  e  pela  OABS  (Or- 
questra à  Base  de  Sopro  de 
Curitiba)  será  registrado  em 
DVD.  A  apresentação  acon- 
tece amanhã,  às  2 lh,  tam- 
bém no  Guairinha. 

Multi-instrumentista  de 
Niterói,  André  Mehmari  é 
conhecido  pelas  interpreta- 
ções ao  piano  e  arranjos  de 
orquestras.  Em  2008,  foi  in- 
dicado ao  Grammy  Latino. 

A  Orquestra  à  Base  de  So- 
pro é  considerada  um  dos 
principais  grupos  de  música 
instrumental  brasileira,  e 
possui  17  músicos  que  to- 
cam flautas  transversais, 
clarinetes,  clarone,  sax  alto, 
sax  tenor,  trompetes  e 
trombones,  o  metro  curitiba 

►  Teatro  Guaíra  (Guairinha) 
(R.  XV  de  novembro,  971) 

►  Quinta  28  de  junho  às  2ih 

►  Ingressos:  R$  10  e  R$  20 

►  TeL:  3304-7982 


DANI  GURGEL /  DIVULGAÇÃO 


cultura 


'Música  para  Cortar  os  Pulsos' 

DIVULGAÇÃO 


A  Caixa  Cultural  apresen- 
ta neste  final  de  semana  a 
peça  "Música  para  Cortar 
os  Pulsos",  primeiro  texto 
para  teatro  do  cineasta  Ra- 
fael Gomes  (da  série  "Tudo 
O  Que  É  Sólido  Pode  Der- 
reter", da  TV  Cultura). 

Os  ingressos  podem  ser 
adquiridos  por  R$  5  e  R$  10 
na  bilheteria,  que  funciona 
a  partir  do  meio-dia  duran- 
te a  semana,  e  das  16h  às 
19h,  nos  finais  de  semana. 

Em  dez  cenas  curtas,  a 
peça  exibe  as  histórias  amo- 
rosas de  três  jovens,  em 
monólogos  sentimentais  in- 
tercalados em  clima  de 
amor,  e  com  muita  música. 

Os  anseios  da  juventude 
são  o  foco  do  espetáculo, 
que  traz  três  personagens 
em  situações  distintas:  Isa- 


bela  sofre  por  ter  sido  aban- 
donada, Felipe  quer  se  apai- 
xonar, enquanto  Ricardo, 
seu  amigo,  está  apaixonado 
por  ele.  A  tríade  vai,  pouco 
a  pouco,  desfolhando  seus 
sentimentos  íntimos,  an- 


seios, frustrações  e  dúvidas. 

O  espetáculo  ganhou  o 
prémio  APCA  2010,  como 
Melhor  Peça  Jovem,  e  o  Tro- 
féu ítalo  Rossi  2011  de  Me- 
lhor Espetáculo  e  Melhor 
Direção,  o  metro  curitiba 


►  Caixa  Cultural 

(R.  Cons.  Laurindo,  280) 

►  29  e  30  de  junho,  às  20h 

►  ie  de  julho,  às  I9h 

►  Ingressos:  R$  5  e  R$  10 

►  TeL:  2118-5111- www. 
caixa.gov.br/caixacultural 


Cartunista 
Allan  Sieber 
faz  sessão  de 
autógrafos 

Amanhã,  às  19h,  o  cartu- 
nista Allan  Sieber,  autor  de 
"Bifaland,  a  cidade  maldi- 
ta", estará  na  Itiban  Comic 
Shop  (R.  Silva  Jardim,  845) 
para  bate-papo  com  o  pú- 
blico e  sessão  de  autógra- 
fos. A  mediação  será  do  jor- 
nalista especializado  em 
HQs,  Cláudio  Yuge. 

Sieber  é  conhecido  por 
suas  histórias  com  estilo 
mal-humorado  e  agressivo, 
sem  preocupação  de  agra- 
dar a  quem  quer  que  seja. 
Essa  postura  é  presente  em 
toda  sua  produção.  Informa- 
ções pelo  email  falecom@ 
itibancomicshop.com.br.  ou 
3232-5367.  O  metro  curitiba 


Inscrições 
abertas 
para  edital 

Estão  abertas  as  ins- 
crições para  os  inte- 
ressados em  integrar 
a  programação  da 
Virada  Cultural,  que 
neste  ano  acontece 
das  I2h  de  10/11  até 
às  i8h  do  dia  11/11. 
A  Virada  Cultural  faz 
parte  da  Corrente 
Cultural,  que  vai  de  5 
a  14  de  novembro. 
Serão  aprovados  até 
30  projetos.  As  ins- 
crições podem  ser 
realizadas  até  16  de 
julho  e  devem  res- 
peitar os  procedi- 
mentos 

estabelecidos  no  edi- 
tal, disponível  no  site 
da  Fundação  Cultural 
de  Curitiba. 

METRO  CURITIBA 

Informações 
pelo  email: 
paicatendimento 
(3fcc.cuntiba.pr. 
gov.br 

Site:  www.fcc 
digital.com.br 
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Adolescentes 
escondem 
vida  on-line 

O  Pesquisa  mostra  que  70%  dos  jo- 
vens entre  13  e  17  anos  não  revelam 
aos  pais  seus  hábitos  de  navegação 


O  acesso  cada  vez  maior  à 
internet  traz  alguns  pro- 
blemas, especialmente, 
quando  o  internauta  tem 
menos  de  18  anos.  Uma 
pesquisa  da  fabricante  de 
antivírus  McAfee  revelou 
que  70%  dos  adolescentes 
escondem  dos  pais  o  que 
fazem  na  rede  de  compu- 
tadores. 

A  empresa,  que  acom- 
panha dados  de  seguran- 
ça virtual,  aponta  que  o 
índice  tem  crescido  nos 
últimos  anos.  Em  2010, 
45%  dos  jovens  afirma- 
vam esconder  da  família 
seus  hábitos  de  navega- 
ção. 

O  levantamento  tam- 
bém revela  que  esses  me- 
ninos e  meninas  são  habi- 
lidosos na  hora  de  escon- 
der o  que  fizeram  na  in- 
ternet. Mais  da  metade 
(53%)  apaga  o  histórico  do 
navegador  e  46%  tentam 


"Essa  é  uma 
geração  tão 
confortável  com  a 
tecnologia  que 
eles  (os  jovens) 
ultrapassando 
seus  pais" 

STANLEY  HOLDITCH, 
ESPECIALISTA  EM  SEGURANÇA 

tirar  a  janela  da  tela 
quando  o  pai  ou  a  mãe  es- 
tá está  por  perto.  Outros 
15%  confessaram  já  ter 
hackeado  a  conta  de  al- 
guém em  redes  sociais,  e 
31%  fizeram  download  de 
filmes  piratas. 

A  McAfee  entrevistou  2 
mil  pessoas.  Durante  a 
pesquisa,  os  pais  também 
foram  ouvidos  e,  contradi- 
toriamente, mais  de  50% 
deles  acreditam  saber  o 
que  os  filhos  fazem  na 

Web.  O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


►  Meninos  e  meninas  navegam  com  habilidade 
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JULIO  COSTA/FUTURA  PRESS 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 


Cruzadas 
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A  revista 
pra  cabeçal 
em  firma 


Leitor  fala 

Brasil  e  Paraguai 

O  que  o  Brasil  tem  a  ver  com  a 
política  do  Paraguai?  Nada.  Mesmo 
assim,  estamos  nos  metendo  onde 
não  fomos  chamados.  Com  tantos 
problemas  e  escândalos  aqui  no  país, 
Rio  +20,  eleições  no  fim  do  ano,  tem 
que  vigiar  o  vizinho  e  dar  "palpites" 
na  política  dele.  O  nosso  impeach- 
ment  foi  muito  mais  inconstitucional, 
mas  o  Paraguai  não  se  intrometeu. 
Se  for  assim,  porque  não  ir  ao  Egito 
"acertar"  as  eleições  por  lá?  Devemos 
primeiro  preocupar  em  acertar  o 
interno  do  país,  arrumar  a  nossa 
casa.  Na  casa  dos  outros  somos 
apenas  convidados.  A  parte 
administrativa  é  por  conta  deles. 
Marcos  Romano  -  Curitiba,  PR 

Bispo  infiel 

O  bispo  paraguaio  Fernando  Lugo 
rompeu  as  diretrizes  da  Igreja.  Creio 
que,  se  o  Paraguai  fosse  um  país 
sério,  o  impedimento  de  Lugo  deve- 
ria ser  pautado  na  época  das  denún- 
cias, que  foram  comprovadas  contra 
o  cristão-infiel  que  deveria  dar  exem- 
plo de  dignidade,  caráter  e  transpa- 
rência sobre  sua  vida  pessoal.  Acho 
que  o  Senado  do  Paraguai  agiu  com 
legitimidade  afastando  o  presidente 
que,  em  seu  governo,  não  trabalhou 
para  combater  o  comércio  das 
drogas,  criminalidade  e  corrupção. 
Célio  Borba  -  Curitiba,  PR 


ÍTI  et  r©  Pergunta 

O  Ministério  da  Saúde  diz  que  já 
mandou  vacinas  suficientes  contra 
a  gripe  A.  O  Paraná  quer  mais. 
Quem  tem  razão? 


tuwtfcer 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroctb 


@Geovanna_Souza:  Como  o  inverno 
do  Paraná  está  sendo  parecido  com  o 
de  2009,  é  natural  a  preocupação  em 
vacinar  para  evitar  uma  endemia. 

@caamis:  O  Ministério  deve  atender 
às  demandas  da  população.  Se  a 
saúde  do  Paraná  diz  que  precisa  de 
mais  vacinas,  deve  ser  atendida. 


metr<Dweb 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.ctb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


ff 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dia  de  aguentar  o  tranco.  As  pessoas  querem  ver  se  as  suas 
palavras  eram  só  promessas  ou  se  você  está  disposto  a 
cumprir  com  os  acordos  que  foram  assumidos. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Necessidade  de  modificar  o  seu  jeito  de  agir  ou  de  pensar 
para  poder  dar  conta  dos  desafios  que  a  vida  está  lhe 
apresentando.  Está  na  hora  de  amadurecer. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Mesmo  que  as  coisas  estejam  indo  muito  bem  pode  pintar 
uma  certa  melancolia,  uma  vontade  de  agir  de  uma  forma 
diferente,  mais  desprendida  e  humanitária. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Dia  confuso  com  muitas  coisas  diferentes  acontecendo  ao 
mesmo  tempo  e  especulações  que  podem  deixar  você 
ansioso.  Segure  as  respostas  para  um  momento  melhor. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Saudosismo,  novas  experiências  ou  mesmo  ambientes 
distantes  podem  mexer  com  velhos  sentimentos  e  trazer  à 
tona  emoções  que  estão  guardadas  dentro  de  si. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Necessidade  de  se  desapegar  de  coisas  que  estão  segurando 
o  seu  sucesso  pessoal,  sejam  elas  materiais  ou  emocionais. 
Está  na  hora  de  ser  muito  mais  você. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Muita  disposição  para  lidar  com  as  pessoas  e  com  os 
problemas  que  rondam  o  dia.  Você  poderá  ser  alguém  de 
peso  nas  negociações  para  que  tudo  dê  certo. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Relacionamentos  em  cheque,  dia  de  por  um  fim  em  coisas 
que  estão  te  incomodando  ou  até  trocar  parcerias  que  não 
fazem  mais  sentido. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Boas  possibilidades  de  insistir  em  atitudes  idealistas  e 
exagerar  na  dose.  Risco  de  escutar  poucas  e  boas  dos  outros 
por  ser  tão  teimoso  em  suas  opiniões. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  utilizar  um  pouco  de  força  para  colocar  as  coisas  no 
lugar.  As  dificuldades  irão  exigir  mais  fibra  e  equilíbrio 
emocional  para  serem  enfrentadas. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Início  de  uma  fase  de  dias  difíceis  que  devem  ser  enfrentados 
com  maturidade.  Risco  de  perdas  podem  ser  evitados  se  você 
prestar  mais  atenção  aos  detalhes. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Muito  esforço  para  tentar  convencer  as  pessoas  de  que  as  suas 
ideias  e  propósitos  valerão  a  pena.  Hoje  as  pessoas  não  estão 
muito  abertas  a  novidades. 
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Espada  na  mão,  sandália  no  pé 

O  Série  'Spartacus',  do  canal  Starz,  vai  ter  última  temporada  em  2013 


Apesar  de  o  género  de  "es- 
pada e  sandália"  estar  com 
tudo  na  TV,  seu  principal 
expoente  já  conta  os  dias 
para  dar  adeus  à  telinha. 
Após  fechar  a  segunda  tem- 
porada com  uma  audiência 
ascendente  (1,45  milhão  de 
espectadores  nos  EUA),  a  sé- 
rie "Spartacus"  será  encerra- 
da no  início  de  2013  com  o 
fim  de  seu  terceiro  ano. 

Em  uma  conversa  telefó- 
nica com  jornalistas  de  todo 
o  mundo,  da  qual  o  Metro 
Brasil  participou,  o  produ- 


tor executivo  Steven  S.  DeK- 
night  disse  que  os  dez  episó- 
dios de  "Spartacus:  War  of 
the  Damned"  (algo  como  "a 
guerra  dos  condenados") 
mostrarão  o  herói,  enfim, 
tal  como  o  conhecemos  nos 
livros,  como  o  escravo  rebel- 
de que  lidera  um  levante 
contra  o  Império  Romano. 

"A  próxima  temporada 
será  épica.  Nós  veremos 
uma  grande  guerra.  Em  pa- 
ralelo a  isso,  é  claro,  tere- 
mos todo  o  drama,  seguin- 
do Spartacus  ao  ponto  em 


que  ele  deixa  de  se  preocu- 
par só  consigo  e  sua  mulher 
para  lutar  por  todos  que  so- 
frem ",  afirmou  ele. 

"Esse  novo  ano  deveria  se 
chamar  'Big  Epic  Sparta- 
cus'!", brincou  o  protagonis- 
ta, Liam  Mclntyre,  que  en- 
cerrou a  última  temporada 
no  papel-título,  herdado  do 
ator  Andy  Whitfield,  morto 
em  setembro  vítima  de  um 
linfoma  não-Hodgkins. 

Rodado  na  Nova  Zelândia 
e  exibido  na  TV  paga  ameri- 
cana (no  Brasil,  pela  Globo- 


sat  HD),  o  seriado  ganhou 
popularidade  ao  apostar  nos 
dramas  pessoais,  cenas  pi- 
cantes e  muito  sangue. 

"A  TV  aberta  não  deixa  os 
heróis  se  sujarem.  Mas,  na 
TV  a  cabo,  gostamos  de  mos- 
trar que  eles  não  são  tão  he- 
róicos assim.  Afinal,  não  é  de 
todo  bom  causar  um  alvoro- 
ço na  Itália  e  sair  matando 
pessoas",  riu  DeKnight. 


*\  AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Breves 


Cachorro  na 
Calçada  da  Fama 

'0  ARTISTA*.  O  cão  Uggie,  fa- 
moso por  ter  participado 
do  filme  "O  Artista",  ga- 
nhou nesta  semana  uma 
estrela  na  calçada  da  fama 


em  Hollywood.  "Todo 
mundo  diz  que  sou  um 
grande  treinador,  e  não 
acho  isso.  Ele  é  que  é  um 
cachorro  muito  bom",  de- 
clarou na  cerimonia  Omar 
Von  Muller,  dono  e  treina- 
dor de  Uggie,  segundo  a 
agência  de  notícias  AFP. 

"O  Artista"  foi  o  grande 
vencedor  do  Oscar  2012,  le- 
vando cinco  estatuetas. 

O  METRO  CURITIBA 


Timberlake  em 
'S.0.S  Malibu' 

SAINDO  DA  TV.  O  cantor  Jus- 
tin  Timberlake  está  cotado 
para  a  versão  cinematográ- 
fica da  série  "S.O.S.  Malibu" 
("Baywatch"),  segundo  o  si- 
te Twitch.  Caso  aceite  o  tra- 
balho, ele  será  um  ex-nada- 
dor  olímpico  que  procura 
emprego  de  salva-vidas  em 

Malibu.  O  METRO  CURITIBA 


'Chucky'  terá 
sexto  filme 

'0  BRINQUEDO  ASSASSINO'.  De- 
pois de  cinco  filmes,  entre 
1988  e  2004,  o  boneco 
Chucky  vai  voltar  ao  cine- 
ma. As  filmagens  de  "Curse 
of  Chucky"  começam  em 
setembro,  segundo  a  Uni- 
versal. O  longa  conta  de  no- 
vo com  a  dublagem  de  Brad 

Dourif.  O  METRO  CURITIBA 


►  Filmagens  começam 
em  setembro 


Chegou  o  Inverno 

no  Pretinho  Básifo 


www.precinhobasico.com.br 
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esporte 


O  confronto 


Até  hoje,  Corinthians 
e  Boca  Juniors  se 
enfrentaram  11  vezes. 
Em  La  Bombonera: 

►  Única  vitória.  Na  pri- 
meira vez  no  estádio,  o 
Timão  venceu  por  4  a  3 
pelo  Octogonal  de  Ve- 
rão de  1961. 

►  Goleada.  No  mesmo 
ano,  amistoso  que  va- 
lia parte  do  pagamen- 
to do  Boca  por  Almir 
Pernambuquinho.  Os 
argentinos  venceram 
por  5  a  o. 

►  Pela  Libertadores.  Der- 
rota por  3  a  1  nas  oita- 
vas de  final,  em  1991. 

►  Então  Mercosul.  Em 

2000,  vitória  do  Boca 
Juniors  por  3  a  o. 


O  Corinthians 
enfrenta  La 
Bombonera  e 
Boca  Juniors  no 
1°  jogo  da  final 
da  Libertadores 


Hoje,  a  partir  das  21h50,  o 
alvinegro  inicia  na  Argenti- 
na a  guerra  de  180  minutos 
para,  enfim,  gravar  seu  no- 
me no  tão  sonhado  troféu 
da  competição  mais  disputa- 
da da  América  do  Sul. 

E  para  conquistar  esse  so- 
nho, o  time  do  Parque  São 
Jorge  tem  pela  frente  o  tra- 
dicional Boca  Juniors,  que  já 
venceu  o  torneio  seis  vezes 
e  chega  à  sua  10a  final.  A  pri- 
meira batalha  acontece  em 
La  Bombonera,  talvez  o  está- 
dio sul-americano  mais  te- 
mido pelos  rivais. 

E  o  time  que  chega  à  deci- 
são é  marcado  pelo  equilí- 
brio entre  os  setores.  E  a  for- 
ça ofensiva  está  do  lado  es- 
querdo, por  onde  o  time 
costuma  atacar  com  o  trio 
Rodríguez-Erviti-Mouche 
abastecidos  pelo  veterano  e 
talentoso  Riquelme. 

Além  da  força  do  conjun- 
to, a  experiente  equipe  do 
técnico  Tite  conta  com  a 
qualidade  da  marcação,  a 
ótima  saída  dos  seus  volan- 
tes e  o  poder  de  definição  de 
Danilo  e  Emerson  para  con- 
seguir um  bom  resultado. 

Além  disso,  a  invencibili- 
dade do  Timão  no  torneio 
também  se  deve  à  frieza, 
concentração  e  talento  de 
Cássio.  Desde  que  assumiu  o 
gol,  ele  só  foi  vazado  uma 
vez,  no  empate  com  Santos. 

São  armas  para  que  a 
confiança  da  torcida  fique 
ainda  maior.  Cada  um  dos 
alvinegros  que  estiver  em 
campo  hoje  também  terá  a 
torcida  fanática  de  mais  de 
33  milhões  de  loucos. 


WILSON  DELI/ISOLA 
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Na  Bombonera,  a 
penúltima  batalha 


Decisão 


Boca  Juniors 


Oríón 


Corinthians  j§Éj 


Clemente 
Rodriguez 


Alessandro  Ç 


Jorge 
Henrique 


Técnico: 

Julio  César 
Falconi 


Santiago 
Silva 


Alex 


Inauguração: 

1940  e  expandido  em  1996 

Papel  picado: 

A  chuva  de  papel  picado, 
que  costuma  revestir  o 
gramado,  está  confirmada 

Arquibancadas: 

Com  três  anéis 
praticamente  sobrepostos, 
teve  o  projeto  elaborado 
pelo  arquiteto  esloveno 
ViktorSulcic,  que 
verticalizou  o  estádio  para 
acomodara  multidão 

Caldeirão: 

A  pequena  distância 
(entre  9  m  e  2  m)  entre  as 
arquibancadas  e  o  campo 
trabalha  a  favor  da 
torcida.  Aqui,  o  conforto 
dá  lugar  à  pressão 


Transmissão: 

TV  Globo 

m 

Rádio  Bandeirantes 

Local: 

La  Bombonera 

Horário: 
S»      2lh50  j^S 

Árbitro: 

Enrique  Osses, 
auxiliado  por  Francisco 
Mondria  e  Carlos 
Astroza  (CHL) 


LA  BOMBONERA  Estádio  Alberto  Jacinto  Armando 


^       O  apelido  de  La  Bombonera  surgiu  porque  seu 
formato  retangular  remete  a  uma  caixa  de  bombons 


Leandro 
Castán 


Raif 


Cássio 


U  Danilo 


Chicão 


Paulinho 


^  Fábio 
Santos 


Emerson 


Técnico: 

Tite 


Capacidade: 


49  mil 


Medidas 
do  gramado: 

108  m  x  70  m 
(para  efeito  de 
comparação,  o 
Pacaembutem 
105  m  x  68  m) 


7  Vitórias 
5  Empates 
0  Derrota 


Camarotes: 

O  prédio  ocupa  uma  das 
laterais  do  campo 


Tradicionais,  os  fogos  de 
artifícios  e  sinalizadores 
não  estarão  presentes 
hoje  em  La  Bombonera. 
Devido  a  recentes 
incidentes,  o  clube 
argentino  emitiu  um 
comunicado  no  qual 
pede  para  seus 
torcedores  "não  levarem 
nenhum  tipo 
de  pirotecnia" 

Temperatura  na 
hora  do  jogo: 

14°C,  sem  chuva 


Quer  ser  um  cantor 
famoso  de  verdade  < 
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"Temos  estilos  diferentes, 
jogamos  em  posições 
diferentes.  Sou  meia 
de  ligação  e  ele  [Bebeto] 


era  atacante/9 

MATTHEUS 


Ele  já  convive  com  a  fama 
desde  os  2  dias  de  idade.  O 
país  parou  naquele  9  de  ju- 
lho de  1994  para  ver  o  Brasil 
bater  a  Holanda  por  3  a  2, 
em  Dallas,  pelas  quartas  de 
final  da  Copa  do  Mundo  dos 
Estados  Unidos,  e  acabou 
vendo  também  um  gesto 
que  entraria  para  a  história 
e  viraria  símbolo  da  con- 
quista do  tetracampeonato 
mundial  naquele  ano. 

Autor  do  segundo  gol 
verde-amarelo,  Bebeto  saiu 
correndo  em  direção  à  linha 
lateral  do  campo  e  ganhou  a 
companhia  de  Mazinho  e 
Romário  para  fazer  o  gesto 
que  ficou  conhecido  como 
"nana  nenê".  Naquele  dia,  o 
mundo  conheceu  Mattheus, 
o  filho  recém-nascido  que  o 
camisa  7  do  Brasil  homena- 
geava apenas  dois  dias  de- 
pois do  seu  nascimento. 

O  bebe  da  Copa  cresceu. 
Vai  fazer  18  anos  no  próxi- 
mo dia  7  e  estreou  no  pro- 
fissional do  Flamengo  na 
partida  contra  o  Santos, 
no  último  dia  17,  no  Enge- 
nhão.  O  filho  do  tetracam- 
peão  mundial  já  tinha  ves- 
tido o  "manto  sagrado"  do 
time  principal  em  feverei- 
ro desse  ano,  contra  o  Ola- 
ria, pelo  Carioca,  quando 
os  titulares  do  rubro-negro 
disputavam  a  Libertado- 


u  oeoe 

da  Copa 

cresceu! 


O  Mattheus,  mais  conhecido  como 
o  neném  embalado  por  Bebeto  na 
famosa  comemoração  do  Mundial 
de  1994,  é  a  cara  nova  nos  treinos 
dos  profissionais  do  Flamengo 


res.  Mattheus  entrou  no  fi- 
nal do  jogo  e  pegou  pouco 
na  bola.  Nos  meses  seguin- 
tes, voltou  para  os  junio- 
res, foi  artilheiro  do  Esta- 
dual da  categoria  com  21 
gois,  e  há  poucos  dias  su- 
biu oficialmente  para  os 
profissionais. 

Independência 

Mattheus  reestreou  no  Fla- 
mengo com  a  camisa  43. 
"Tive  a  opção  de  pegar  a  42, 
mas  aí  preferi  a  43,  porque 
a  soma  de  4  e  3  dá  7,  o  nú- 
mero do  meu  pai.  Mas  foi 
uma  homenagem...  Eu  ten- 
to evitar  essa  referência", 
justifica. 

No  futebol,  Mattheus  diz 
que  vai  procurar  ser  cada 
vez  menos  "o  filho  de  Bebe- 
to" para  ser  cada  vez  mais  o 
"Mattheus  Oliveira".  "Sei 
que  a  comparação  é  normal 
e  vai  passar.  Quero  agora 
construir  a  minha  história. 
Temos  características  dife- 
rentes, jogamos  em  posi- 
ções diferentes",  explica  o 
meia-esquerda  de  l,85m. 
"Meu  pai  é  bem  mais  baixo 
e  era  atacante.  Eu  gosto  de 
armar,  sou  meia  de  ligação, 
gosto  de  servir  aos  atacan- 
tes", diz  o  garoto. 

Bebeto  não  esconde  o  or- 
gulho por  ver  o  filho  se- 
guindo seus  passos:  "Desde 


il 


lil 


I    Bebeto  h 


■ 

homenageia  o  filho  Mattheus,  na  época  com  2  dias  de  \ 
após  marcar  contra  a  Holanda,  na  Copa  do  Mundo  de  1994 


pequeno  eu  percebi  que  o 
Mattheus  tem  talento.  Com 
6,  7  anos,  eu  treinava  falta 
com  ele  lá  em  casa.  Mandei 
até  construir  uma  barreiri- 
nha no  gol,  porque  vi  que 
ele  tinha  o  dom.  E  um  garo- 
to disciplinado,  acorda  ce- 
do, gosta  de  treinar...  Tem 
tudo  para  se  dar  bem,  prin- 
cipalmente numa  posição 
em  que  faltam  bons  jogado- 
res no  Brasil",  diz. 

Mattheus  foi  criado  pra- 
ticamente dentro  da  Gávea. 
Sua  história  com  o  Flamen- 
go começou  antes  mesmo 


de  nascer.  O  pai,  Bebeto,  e  a 
mãe,  Denise,  se  conhece- 
ram no  clube.  Foi  com  o  ca- 
misa do  Fia  que  o  pai  alcan- 
çou fama  e  se  credenciou  a 
vestir  a  amarelinha. 

"Desde  criança  eu  falo 
que  vou  jogar  no  Flamen- 
go", diz  o  jogador,  que  ini- 
ciou no  futsal  rubro-negro 
em  2004,  aos  10  anos.  Dois 
anos  depois,  foi  fazer  teste 
para  trocar  a  quadra  pelos 
gramados.  "Nem  quis  le- 
var... Quem  foi  com  o  Mat- 
theus para  a  peneira  foi  o 
meu  primo.  Tinha  uns  200 


garotos  e  ele  ficou  entre  os 
10",  lembra  o  ex-camisa  7 
do  Brasil  e  do  Flamengo. 

Mattheus,  que  é  convo- 
cado para  as  equipes  de  ba- 
se da  seleção  brasileira  des- 
de os  12  anos,  diz  que  Be- 
beto, hoje  deputado  esta- 
dual (PDT)  e  membro  do 
Comité  Organizador  Local 
(COL)  da  Copa  do  Mundo 
de  2014,  é  coruja  sim,  mas 
também  puxa  a  orelha 
quando  necessário.  "Ele  co- 
bra, dá  muita  bronca.  So- 
mos amigos.  Mas  às  vezes 
ele  é  pior  que  treinador  [ri- 
sos]... Lembra  de  todos  os 
lances  que  eu  fiz  no  jogo, 
sempre  diz  que  eu  preciso 
melhorar  e  seguir  com  hu- 
mildade." 

Bebeto  é  seu  o  ídolo 
eterno,  mas  Mattheus  re- 
vela que  se  inspira  em  ou- 
tro jogador  para  construir 
sua  carreira  de  sucesso: 
"Gosto  de  ver  o  Ganso 
(Santos)  jogar.  Ele  é  canho- 
to, como  eu,  acho  que  te- 
mos as  mesmas  caracterís- 
ticas", diz  o  meia-esquer- 
da. Bebeto  sonha:  "Um  dia 
vão  me  conhecer  como  o 
'pai  do  Mattheus',  vocês 
vão  ver". 


PATRÍCIA  trindade 

METRO  RIO 


"Sinto  orgulho  por 
ter  sido  lembrado 
pelo  meu  pai 
em  um  jogo 
tão  importante, 
decisivo  e  na 
Copa  do  Mundo/' 

"Eu  procuro 
separar  as  coisas. 
Meu  pai  fez  a 
história  dele. 
Eu  ainda  vou 
fazer  a  minha." 

MATTHEUS 

"Ele  é  disciplinado, 
gosta  de  acordar 
cedo  e  é  talentoso. 
Tem  tudo  para 
dar  certo." 

BEBETO 
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Confirmado 
pacote  do 
Coxa  ao  JEC 

O  Coritiba  confirmou  ofi- 
cialmente ontem  que 
quatro  atletas  serão  em- 
prestados ao  Joinville  na 
Série  B  deste  ano.  Todos 
eles  vinham  sendo  pouco 
aproveitados  no  Coxa. 


Com- 
põem o 
grupo  o 
volante 
Djair  (fo- 
to), que 
chegou  a 
ser  titu- 
lar ano  passado,  os  meias 
Willian  Leandro  e  Viní- 
cius e  o  atacante  Raphael 
Lucas,  que  chegou  há  um 
mês  no  clube,  o  metro 


Paraná  busca 
manter  a  série 
invicta  hoje 


Em  bom  momento,  o  Tri- 
color volta  a  campo  hoje 
para  enfrentar  o  Grecal,  de 
Campo  Largo.  O  jogo  será 
às  15  horas  no  Eco-Estádio, 
válido  pela  Série  Prata  no 
Campeonato  Paranaense. 
De  olho  na  Série  B  do  Bra- 
sileirão,  o  técnico  Ricardi- 
nho  deve  manter  o  time 
reserva  em  campo,  e  o  úni- 
co retorno  deverá  ser  o  do 
volante  Cambará,  que  es- 
tava contundido  e  vai  à 
campo. 

Quem  vem  se  destacan- 
do nos  últimos  jogos  é  o 
atacante  Wellington  Silva, 
que  fez  dois  gois  no  último 
jogo  contra  o  Cascavel. 
"Venho  aprendendo  muito 
com  o  Ricardinho.  Estou 
procurando  melhorar  meu 
posicionamento  e  estou 
conseguindo  aproveitar  as 
jogadas",  comemora. 

Exames 

A  extensa  maratona  de  jo- 
gos do  elenco  causa  preocu- 


Negociações 
emperram 
no  Tricolor 

A  chegada  do  atacante  Ge- 
raldo, do  Coritiba,  e  a  saí- 
da do  lateral  Paulo  Henri- 
que para  o  Vasco  estacio- 
naram ontem  na  Vila  Ca- 
panema. A  vinda  do  ango- 
lano, que  quase  foi  em- 
prestado para  o  Joinville, 
estaria  em  seus  últimos 
detalhes  e  deve  ser  anun- 
ciada ainda  nesta  semana. 

A  saída  de  Paulo  Henri- 
que pode  não  ser  concreti- 
zada, já  que  a  diretoria  pa- 
ranista  considerou  os  va- 
lores oferecidos  pelo  time 
carioca  muito  baixos.  O 
jogador  tem  seus  direitos 
vinculados  ao  Paraná  e  po- 
de não  ser  liberado. 

O  METRO  CURITIBA 


7 jogos  é  série  de 
vitórias  que  o  clube 
conquistou  no  último 
mês.  Três  deles  pela 
Série  B  do  Brasileiro. 

pação  no  clube.  Ontem  os 
atletas  passaram  por  exa- 
mes de  sangue,  que  medi- 
ram o  nível  de  nível  de  crea- 
tina  quinase  (CK). 

"Se  o  nível  de  CK  apre- 
senta elevação,  sabemos 
que  o  jogador  sofreu  maior 
desgaste  muscular.  A  partir 
dos  resultados,  verificamos 
a  condição  física  e  podemos 
apontar  se  ele  está  em  ple- 
nas condições  de  atuar",  ex- 
plica o  fisiologista  André 
Fornaziero. 

Já  no  sábado,  o  Paraná 
volta  a  jogar  pela  Série  B, 
contra  o  São  Caetano  fora 
de  casa.  O  time  paulista  está 
empatado  em  número  de 
pontos  com  o  Tricolor  e 
uma  vitória  pode  significar 
a  entrada  no  G-4. 

O  METRO  CURITIBA 


Jorginho  deve  ser  o 
técnico  do  Atlético 


RODRIGO  COCA / FOTOARENA 


O  Depois  de  confusa  negociação, 
técnico  admite  aceitar  proposta 


►  Técnico  só  aguarda  definição  da  diretoria  atlética  na 


Mesmo  sem  ainda  demitir 
oficialmente  Ricardo 
Drubscky,  o  técnico  Jorgi- 
nho, ex-Portuguesa,  termi- 
nou o  dia  ontem  bem  perto 
de  acertar  com  o  Atlético. 

A  tarde  foi  de  agitadas 
negociações,  mas  elas  che- 
garam a  ser  interrompidas 
por  Jorginho,  que  alegou 
"motivos  éticos"  e  não  sa- 
ber que  o  clube  ainda  não 
havia  demitido  Drubscky. 

No  final  da  tarde,  no  en- 
tanto, o  treinador  admitiu 
que  pode  aceitar  a  proposta 
atleticana.  "Quero  esperar 
para  saber  uma  decisão  [so- 
bre Drubscky]  para  depois 
dizer  sim  ou  não",  disse  em 
entrevista  à  rádio  Transa- 
mérica. 

Enquanto  a  diretoria  ne- 
gociava com  Jorginho,  o 
treinador  Ricardo  Drubscky 
comandava  um  treino  táti- 
co  no  CT  do  Caju.  Com  ape- 


nas dois  jogos  disputados, 
sua  saída  agora  é  dada  co- 
mo certa  pelo  Atlético. 

Especula-se  que  ele  pode 
receber  o  convite  para  co- 
mandar o  time  sub-23  do 
clube,  cargo  que  já  ocupou 
durante  a  gestão  de  Marcos 
Malucelli.  Com  a  saída  do 
treinador,  o  diretor  de  fute- 
bol Sandro  Orlandelli  tam- 
bém deve  deixar  o  clube. 
Desde  o  início  da  semana, 
seu  trabalho  vem  sendo 
questionado. 

Elenco 

Ontem,  um  exame  apontou 
uma  lesão  na  coxa  esquerda 
de  Héracles  e  ele  já  foi  veta- 
do para  o  jogo  de  sábado 
contra  o  Bragantino,  em  Pa- 
ranaguá. 


ê 


THIAGO  MACHADO 

METRO  CURITIBA 


ALBARI  ROSA  /  AG'lNCIA  GAZETA  DO  POVO 


Organizada  cobra  diretoria 


A  torcida  organizada  Os  Fa- 
náticos, que  apoiou  o  pre- 
sidente Mário  Celso  Petra- 
glia durante  as  eleições  no 
Atlético,  soltou  ontem  um 
nota  pedindo  uma  "refor- 
mulação total" no  clube. 
"A  maioria  que  está  aí, 


nos  levou  para  a  segunda 
divisão  e  pelo  visto  que- 
rem mais,  como  nos  levar 
para  a  terceira.  Esperamos 
que  haja  uma  'limpa',  uma 
reformulação  total",  disse 
a  uma  nota  oficial  da  torci- 
da ontem. 


No  ano  passado,  quando 
o  time  ainda  era  dirigido 
por  Adilson  Batista,  um 
grupo  de  torcedores  da  Fa- 
náticos invadiu  o  CT  do  Ca- 
ju e  foi  recebido  pelo  então 
diretor  Paulo  Rink. 

O  METRO  CURITIBA 


Jogo  aberto 


TÓPICOS 

NAPOLEÃO  DE  ALMEIDA 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 


O  compromisso  com  o  erro 

Está  tudo  errado  no  futebol  do  Atlético  em 
2012  e  a  classificação  na  Série  B  do  Brasileiro 
atesta  isso.  Por  isso,  apesar  de  cair  na  chacota 
popular,  a  troca  de  comando  técnico  -  ainda 
não  100%  confirmada  -  de  Ricardo  Drubscky, 
recém  chegado  (dois  jogos)  não  deve  ser  vista 
como  um  erro;  é  uma  correção  de  rota.  Erro  é 
insistir  em  um  técnico  inexperiente  coman- 
dando um  elenco  falho.  Drubscky,  até  o  fecha- 
mento dessa  coluna  ainda  no  cargo,  não  tem  o 
perfil  necessário  que  o  Furacão  precisa  para 
voltar  à  elite  ainda  nesse  ano.  Pode  ser  útil  na 


base,  no  Sub-23,  time  que  deverá  jogar  o  Esta- 
dual 2013.  Mas  para  a  Série  B  o  nome  de  Jorgi- 
nho, campeão  desta  competição  no  ano 
passado  com  a  Portuguesa,  é  sem  dúvida  o 
mais  adequado  ao  momento.  Atlético  ou  nin- 
guém devem  ter  compromisso  com  o  erro  e,  ao 
se  confirmar  essa  informação,  isso  deve  ser 
mais  valorizado  do  que  a  aposta  errada.  Mas 
vale  lembrar  que  só  a  troca  de  treinador  não  re- 
solve: reforços  são  exigidos  para  o  objetivo. 

A  frase 

"O  melhor  para  o  torcedor  do  Atlético  é  ver  o 
time  campeão  e  de  volta  à  Serie  A.  O  Atlético 
precisa  ser  forte  e  eu  to  pensando  mais  no  Atlé- 
tico", disse  Jorginho,  dando  a  entender  que 
comprou  o  projeto,  em  entrevista  à  Rádio  CBN 
Curitiba,  ontem. 

O  símbolo 

Dinheiro  não  é  tudo,  nem  mesmo  no  mercado 
do  futebol.  Lúcio  Flávio  estreou  bem  e  faz  bem 
ao  Paraná  Clube  -  que  já  é  melhor  que  o  Atlé- 
tico na  Série  B. 

O  fator  casa 

Faltam  ainda  15  dias  para  o  início  da  final  da 
Copa  do  Brasil  entre  Coritiba  e  Palmeiras,  mas 


desde  já  firmo  posição.  No  campo,  confronto 
equilibrado,  com  o  Coxa  vivendo  um  momento 
ligeiramente  melhor.  Fora  dele,  vantagem 
ampla  paranaense.  Não  dá  para  negar  que  o 
Couto  Pereira  pesará,  enquanto  o  Palmeiras 
mandará  o  jogo  em  um  campo  sem  identifica- 
ção. Esse  ano,  o  Coxa  não  deixa  escapar. 

Pobre  mercado  esportivo 

Defende  -  justamente  -  fim  da  censura  em  al- 
guns casos,  mas  aplica  censura  velada  em  ou- 
tros; majora  em  40%  o  valor  da  anuidade,  sem 
realizar  reciclagem  de  profissionais,  ciclo  de  pa- 
lestras, integração  com  universidades  e  outros 
benefícios  para  a  classe;  tornou-se  um  pedágio 
inconstitucional  para  o  trabalho,  mesmo  de 
quem  está  referendado  por  um  veículo,  tem  10 
anos  de  exercício,  formação  académica  e  está 
autorizado  pelo  dono  do  espetáculo;  usa  de  tru- 
culência nas  ações;  libera  associação  mediante 
pagamento,  se  pretendendo  reguladora  profis- 
sional, botando  os  clubes  em  maus  lençóis; 
serve  como  trampolim  político.  Qual  o  futuro 
de  quem  leva  a  notícia  ao  público  esportivo 
com  esse  cenário  em  determinada  associação? 
Que  interesses  são  defendidos  por  quem  es- 
creve a  notícia  que  você  lê/ouve?  Olho 
aberto,  leitor. 


